
Ji correm desde quinta-feira os trens elétricos atéBelfordRoxO 
Linha Auxiliar cont_a af1ora com um novo trecho eletrificado, 0 de Pavunn a Be1ford Roxo, cuia inauguração se verificou 

~ ·nta-feira- Os serviços executados oelo atur.l dhetor da Central do Brasil, cm foce da imoortâncía que representam oara 
f"1 osresso daquele distrito de Nova l"uassú foram recebidos com manifestações naturais de alegria pela população local. o- & • 

~~~~~J~~~:·:~~:b~~~~ª!~~i~~~:~!2.=~~!~!~! Si ;b~i~ da Pátria 
011a1aso1uç11o?T.,,,,.ina~ cvmasi"stifldçD,sd• a•.· SI LVINO SILVEIRA A ,a,,,f>anlla iniciada fnlns mtdicos para o melhoria 

s saldrlns s1rviu para qu11 5ti lhes aôrisstm ns olhos ,m 
li "i, 11,,.0 profis.s4o q11• tmde a d1sop_arcc,r ou seja a do 
f"'•,no••' 9,,. mve 1ln1cammt, da cltmca. A socin/i.:açllo da 
l".'ií,,cia ,,,,d,"ca é u,n fato consumado , qu, no Brasil con• 
-: ,rt1 ,:r;ploraçlJo do trabalho. do mUico por um pr,ço mui. 
tlf · do gw /IIB d4 para mver. 
li~ os orgonizac:~ts i1tdustriais , cotnerciois , o pr~prio 
_,_,,,, g"' ,s/lJo escravu:ando IOda uma classe. O médico acJra. 
-;;ia•IO, ,.,,. dois fogos. Ou abr• cnnsultdrro pensando 
"' ,,;,,,,, y,.;,o,,,mt,. da cll,iica, o qu, suia a~ias. justo ti JIJ. 
~ ,,., terd q,u act1lar um tmprlgo. No prrmt1ro cuso veri­

.P'_~ 11 dnvt,rluro d, vtr os p,ovovtis doentes fugirtm para 
..... s,n,iF< cllmcos. das ,mpresas _públicas ou privadas • das 
" - ,lo contrib111n/1s obrrgat6rios. Na segunda lup6tese su­
.-,;:. • ., a sa/drios ridlc11los, sem persp,ctwas d• melhor pa­
~/o I s/Jo ,:,;piorados ao rndximo. 

sisllneta nao , ,nais possloll un vi~ta d"s ''"dlncia3 . atuars comemora.se 11Bcodite. sejas, pt la tu a 
da soci ,dack. Rr<da o,único rem,du plauslfJtl ou se;a uma nesta d ata a boodac!e I Cremos em t1; per 
remun,raçao mtlhor por parte dos. tmf>rtgodr,rrs! quer O es- pa e eagem de esta. creoço, trebalbamoe e 
tado, autarquias ou , m pr~sas part,culore~, _snlar,o lss• capaz me.la um anl- pensamos. A' tua sombra vt. 
de proporcionar ao m,dico u,n padr~o de vida normal. verearto da toe.- çam os nossos f'ertõee, cava--

A mtsqui,ih,z dt um ordmado lira todo ;,.1,~lsu pelo tltolção da DOS· ~os em vales meigos, rlçados 
trabalho • n4o possibilita ao pr~f,ssional a neassidatu qiu sa Bandeira, - em breobae lecundas, levsn. 
11, ttm d, adquirir novos C0'1hecun,ntns fr~qutntoncfo cursos eimbolo da Pâ· tados em eerrae majestoso@, 
,sp,cializados º" adq11irindo livros • jornms c,enltf,cos. E' a imagemtr~~ progresso fi!s c:i~e e":iat:~~i::!"/.es~~;;; 

A orrentarao do saldrio baixo para qualquer class• 1 virgens, 11 u e m as oossaa 
""' l rro, sobretudo •m se tratando de individuo• /icnicos, corno E' a imagem da liberdade. águas vivas e vertente•. em 
"º caso, os médicos. O seu aleto é puro como que circulam a nossa sober,-t· Ih oro sorriso de criança e cis-o qu• lles ganham atualmente I pouco, ira, . es o tS· ro como O ralo luminoso de ola e o ooeeo comõrclo. ago-
""'"'º • redundara fatalmente num lrro _maior • cu1as con- uma estréia. ra derramodas em correntes 
seqlléncias silo imprevistveis para o pr6prro Pais. Adoramo-la. ~eoerosas, agora precipitadas 

Defendemo-la. em rebojas eepleodldos, •go 
Nesse eobllme lábaro avie- ra remansadas entre eelvos e 

tamos a felicidade da8 r11çae, colioas; e sorriem o• nossos 
a grandeza dos povos. campos, cheios de lavouras e 

A bandeira é a asa sagra- de gadoe, cheios de casais 
da com qur, a Pátria voa para modestos, felizes oo suado 
os campo8 de batalha, - º" labor e na honrada raz. E, 
expreseão de grande tribuno sob 11 tua égide, rumorejam 

ig•1;W·i•M1:,01iiiH:i•1#UiiMi1•:i•t·!•i•M=l:WEW•IWiit·i;!íiC•M•iWflíF. 
. Fundador: SILVINO de AZEREDO - - - -~ 

dos Pampas. as nossa8 cidades, colmelao 
F o\ o precioso Incentivo mognl!icas, em que tumultuam 

que arrojara os nossos "pra ondas de povo, e em que •• 
cinbas'' no Inóspito território extenuam braços, e se es!al­
da Italla, à delesa da nossa Iam corações e ardem cér~­

llltfer,Oereate: AVELINO DE AZEREDO Oiretor-Secret6rio: LUIZ DE AZEREOO 80berania, contra o moostruo bros, e resfolegam fábrica•. e 
80 despotismo dos Hitler e estrugem estaleiros. e vo-

INO XXXIV NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMINOO, 19 OE NOVEMBRO DE 1950 N. 1.757 Mussolini. 1.elam mercado8, e soletram 
O Brasil de boje, vivo, pai- escolas, e rezam igrejas. 

pilante. seguro de seus des- Bendita sejas, pela tua gió­
linos, tem contraido uma di- ria! Para qu,i seja maior a 
vida de honra com os heróis tua glória, juntam- se, oa roes• 
de Monte Ca8telo. ma labuta, a enxada .e o li­UM ll-llOMIIEMI IE PEBFIL 

SEU GIESTO 

1 
Ao V Coagre•~o laternacioaal de Microbiologia 

·-parecea Alexandre Flemiag. 
tde nome •e destaca, entre tantos oatro• qae 

•oito valem, •em dúvids, porque traz à memória a con• 
trihi~o do ,eu portador para a vida, em um mundo 
ai qoe &lo frequentes as dores e o~ sofrimentos. 

Flemiag foi o de.cobridor da penicilina. Não bã 
,e fel', porém, em torno disfl.o qae irem::is tecer o nos. 
,. '41menürio. O bem que o seu descobrimento lei à 
hmanidade todos conhecem, porque raros foram os que 
dele alo •• valeram para sobreviver, para não sofrer, 
pira rerressar à vida. 

Ao vUo, hmaao com4 qualquer de nós, com a 
Hpreuio aureolada de serenidade, com os cabelo• alvo• 
pela velbice, pela devoção à ciência e pela experiência 
,rolaada que os seus anos •aportam, lembramo,no• de 
•• reato seu - um único e crande gesto de que tive, 
.. , aotícia: Fleming doou o valor total do Prêmio No, 
MI com qoe fàra arraciado a um instituto de pesquiA1s. 

Isso aão valeria tanto •e Fleming não fosse pobre. 
Doar o prt:mio - em dinheiro - q&1e coastitue a COD· 
1a1ração de l6da uma vida Jevotada ao trabalho, quan, 
•• aada •• tem, é algo de extrurdinãrio em nossos dias. 

Com o t1eu descobrimento todos lucraram - menos 
fie. 01 l1borat6rios, oi-: químicos, os médicos, º" larma. 
Cflticos, os exportadore11;, os importadores, os cOD!tumi• 
dar... Á sua sombra fortunas foram criadas e •audu 
readq1irida.. E, à proporção que a humanidade usufruía 
1 didiva qu, fie oferecera, Fleming permanecia pobre 
e "reao. Á margem, apreciando a corrida de!abalaJa 
•• .•••do para .i po&!e daquilo que o ~eu invento po• 
•er1~ prop1.1rcionar. êle continuou 6Cm a mbi~õ~11 no ~i· 
lêec,n d• sua ubedoria, na tranquilidade da tua po­
~r,u. 
· O V Conrresoo Internacional de M,crobiotogia, rea­
tiudo rteentemente cm Quitandinba o reetbea com as 
~•ara, que fie merece. Seu comparecimeato •6 fo i P••· 
;1re1, ao eotaoto, com a ajuda do O~,erno. porque lhe 
•ltavam oa ruursos pa ra ,.ua virda ao Bra•1I, oade 
""~1iaria o Congresso com a ,ua pre,eaça e o Eeu 
..,_,meato científico. 
,.__ Nesta bora de materialismo •b•orvtn!e t cm con­
;:j"IO moral n nbermos dt r1.h1lénct1 de am bomtm com 

1 
lobreu. De um homem que,apesar de n3da puasu 

11 Poulvet o milacre de tudo dar, no n:.er.16,111 q e 
~ltlli&oa em favor do mundo < da t:umn::laJe que drle 

llo te orralba. 

1 Alvares de Azevedo 

' ( 

Manoel Antônio Alvares de 
Azevedo nasceu em São Pau­
lo a 12 de setembro de 1831; 
morreu a 25 de abril de 1852. 

&a filho do dr. Inácio Ma­
noel Alvares de Azevedo e de 
d. Maria Luiza Silveira da 
Mota Azevedo. 

Tendo nascido na éPoCa em 
que brilhavam as primeiras 
luzes do romantismo brasileiro, 
soube viver os seus breves 
dias de existência sob a ins­
piração das mais belas pági-

1 Felbovin 
POMADA 

Sub1titue o Bit,turi nos tumoru 
e infla1nações, anim : 

1 - com pút - abre, drena 
e ele.atriz.a. 

2 - 1em pú1 - aborta a ln· 
flamação. 

Pedidos a C. BRITTO 
LA V RADIO, 178-A 

< nas então conhecidas. Impres­
(;;· s ionando-se ante a melhor in­
} terpretação poética de se u 

tempo, e imbuindo-se das !e­
~ h-as classicas, fez seus versos, 
! verdadeiramente revolucioná­
e rios, se apresentarem não co­
< mo cantos vagos, mas çomo 
l queixas profundamente resso-

nantes, como apelos akando­
r a d os é sobrevivência que 

~ pro!êhcamente lhe sentia fu­
gir em plena mol:idade. 

Aos 16 anos concluiu o cur­
so de humanidades, ma t ri­
culando-se a seguir na Facul­
dade de Direito de São Paulo_ 

"Em Alvares de Azevedo, -
disseram Sílvio Romero e João 
Ribeiro - que se deve con­
siderar, depois de Gonçalves 
Dias e José de Alencar, a 
«mais alta figura do romantis­
mo brasileiro•, a poesia com­
plicou-se de problemas novos ... 

Foi um imaginoso, um lírico 
que enfraqueceu as energias 
da vontade e os fortes impul­
sos da vida no estudo e en­
fermou o espirito na leitura 
tumultuária dos românticos". 

Morrendo aos vinte anos e 
meses, ainda assim, e apesar 
de tudo, deixou o grande poe­
ta assinalada a sua valiosa 
existência sobrevivendo em 
seus trabalhos poéticos· «Lira 
dos vinte anos• , «A noite na 
taverna• e «Macário», frag­
mentos dramáticos e impres­
sões de leitura. 

Sua obra literária consa­
grou-o ante o conceito dos ci­
dadàos que sabem cultuar as 
belas le tras , tanto assím que 
é e le o patrono da cadeira n. 
2 da Academia Brasileira de 
Letras, j á ocupada por Coelho 
Neto. 

Analisando os aspec tos b io­
gráficos e bibliogràflcos dêste 
nosso patrício, niio tememo!) 
em afirmar~ "E' quase incr i­
vel que em tão pouca vida SC' 
compor·te tão grindiosa vitali­
dade pi,<:t1cJ. !' 

\VGL 

Para doente, do aparelho c•eplrotõrio. - Dirr De. L • 
Je AHredo Coatinho. - Alimei.taçlo boa , "· • Poco· 

motorn - Raio, oltrt.·•k t X 
Ano1Ja e arantla• g,O 958 1-cot l Bi!LE> HC!>R IZC!>N l"B• SANATOiUO ,H. TEREJl!illA 
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A luta pela liberdade eleva vro, a espada e o escopro, .a 
o cartUer de um povo, lluml· espingarda e a trolha, o al­
oa gloriosamente a história vião e a pena. Para o teu re­
de uma nacionalidade. gaço piedoso, elevam se, co­

o trabalho é a unlca !orça mo uma oblata, os aromaa 
real da vida. dos jardins e os rolos de lo• 

Ordem e progres8o I mo das chaminés; e sobe o 
"A bandeira : pedacinho ~ bino sacro de todas as noa­

sêda onde 88 contém a Pá- 888 almas. ressoando o ooBBo 
trla. Nele a terra, nele o céu, pensamento e a 00&88 dedl· 
nele o mar, nele o eeplrlto, a cação, vozes altas concerta­
honra, o passado, o presente das em que se casam o ran­
e o !utur-0; o amor. que é a ger' dos arados, o chiar dos 
vida; a poesia, que é o Ideal; carros de bois. 08 silvos das 
a hi•tórla, que é o rellcjlrlo locomotivas, o retumbar das 
do tempo e das ações dos mllquioar, o ferver dos eoge­
homens; e a religlAo, que é o nbos, o clamor dos etnoe. o 
horizonte da alma". (Coi,lho ela~!!º' dos clarins dos quar-
Neto - • Ll<ro de Prata'l té1s ... 

Salve, lindo pendão d11 es- Bsndelra. és o alicerce !un-
peraoça ! damental da grandeza do 

Concluamos, com Olavo Bi-
lac. num dos mais expressl- Brasil! 
vos trechos de eoa "oração": Salve, aurl-verde pendão! 

Polvilhamento aéreo dos la.;. 
ranjais da Baixada Fluminense 

Anunci11.se que a Divisão de Defesa SanltA­
ria Vegetal do Ministério da Agricultura acaba 
de contratar os serviços de uma empresa parti­
cular para a realização de polvilhamento aérea 
dos laranjals da Baixada Fluminense, visando prin­
cipalmente sua defesa contra as moscas da truta. 

O novo sistema de polvilhamento jé teria 
sido iniciado, tendo aqutla Divisão destacado va­
rios de Keue téculcos para controlar o serviço 
que se laz com a utlliz ,ção de lns111lcl1as Já ex• 
perimentudos o ano passado. 

Adianta-se que u empresa possua avlõea ad­
quiridos nos Estados Uuidos especialmente para 
êsse fim. 

Exames de Adm · ssã Ac:ham-se ab:ertas 
as inscrições no Ginásio Afranio Peixoto 



x-~ u.vouu 
==.t. Domingo, Ul-Xl-lNG -...... ...._.._... ~ 

1 Colégio Leopoldo -lientífico 
Clássico 
Comercia) 

-------------------------------· 

Jardim de infancia e primário, no mais 
antigo educandário de Nova lguassú á 

rua Marechal floriano, 1074 e 1094 

Admi11ão 1 
11 partir d11 
lãdP dezem­
bro ao11 cur-
1101 ofíclaill. 

:..~!~~ ~~;~.~º~~~~;~ ~o !:rtl: Guilherme Licnrci 
No dia U do correnl, ,,e,_ 

btu a ~OC1tdad1 rguo5.suunu 
"'"ª noticia qu, lhe tr<JUXt 
f>rofu,,do P,sar: o fal,cim,ni., 
ans_ í2 anos ~e rdudt, cio 5,' 
Gur_lherme L,curn. ant,go nt• 
,:oc,ant, ,,,stu cidade, onde go­
ZlVQ, ;yntumt.nlt CtJm ,ua ""'· 
merosu fum1/1a, d, muilu5 ,,_ 
laçihs de sr,npalia , omizoú,. 

levou ao conhecimento da Policia que, por questões sem ím- Q u a d r i n h a 
portanc-ia, f6ra ameaçado de morte pelo seu vizinho José 
Avelino Dias. Confirma-se assim o que dizem : um carneiro 
ilolado corre sempre pengo ... 

Perdeu a vida o pingente Ao anoitecer de sábado 
passado, na rua Mare­

chal Floriano, em frente do predio nº 2.190, caiu e ficou sob 
u rodas do onibus da Viação São José, chapa 26.199-R. J., 
e pmgente Sebastião Lemos, residente na Estrada de Madu­
reira. O chofer José Leal, que dirigia o onibus na linha Nova 
Jguassú - José Bulhões, tug,u após o atropelamento. 

1'gre11cio à faca Valmor Valença, oficial do Exérci-
to, de 24 anos, quando há dias pa­

&ava aos seus empregados no seu sitio situado na Estrada 
Babi, em Miguel Couto, foi agredido e ferido à taca por um 
Geles, de nome Anastac,o, que fugiu logo em seguida. o fe­
ndo recebeu curativos no Hospital, ficando ali internado. 

Jlqre1111ão a "OCO~ D. Enedina Diniz Santos acaba de 
. . se queixar à Policia que na Posse, 

onde reside, o seu marido Roque Carneiro dos Santos desfe­
rira-lhe violento soco no nariz, provocando hemorragia. AI 
está um Carneiro que não é •carneiro• ... 

n mulher abaudoaou o lar Egberto da Costa Ma-
ga I hães, residente na 

rua Antonio, 2, na Prata, levou ao conhecimento da Policia 
que sua mulher deixara abandonada a sua casa e a filha me­
nor do casal, de 2 anos e meio, entregue a uma vizinha. Fô­
ra viver maritalmente com lrineu Martins, dono de um bote­
quim naquele lugar, situado no Caminho do Manhoso. A mu­
lher, pelo visto, não resistira à manha de lrineu ... 

Fartn -te materlal11 Nicolau Cobelas Pereira. português, 
residente em Nilópolis, apresentou 

queixa à Policia, dizendo q\le fôra roubado em sua obra á 
Praça Manoel Duarte, em Mesquita, ficando sem diver~os 
matenais de construção. 

Enxadio X p6 Osvaldo Perpetuo de Siqueira, casado, 
_ de 44 anos, chegou à Policia e disse que, 

no qwn~al de sua casa, na Posse, fôra agredido a enxadão 
por Judith Nogueira, preta, de 30 anos. Osvaldo - assim êle 
declarou - defendeu-se apanhando uma pá e batendo com 
ela na cabeca de Judith, que caiu por terra perdendo muito 
sangue. n-ansportaram d. Jµdith para o Hospital, onde rece­
beu ';_Urativos. Se a história é verdadeira, d. Judith foi bus­
car lã no quintal da casa de Osvaldo e saiu tosqueada. Não 
faça mais isso, d. Judith! 

Rqredldo a cacete José Corrêa, sargento da Aeronau-
tica, queixou-se à Policia que fôra 

agred~do, terç_a-feira, a cacete, socos e ponta-pés por José 
Francisco Marms, empregado da Viação São José. O !ato 
ocorrera quan_do José Corrêa viajava de onibus para Belford 
Roxo, te~do sido chamado a brigar com José Francisco. Apre-
1entava ele ferimeotos na cabeça e no corpo. 

Mo m lei dio Quarta-feira pela manhã, acompanhado do 
. soldado Adeildo ArauJo da Silva, compare­

c~u á De!egacia e depois foi para o Hospital, gravemente fe­
rido à foice, _ J oa9-uim Campos Belo, branco, brasileiro, resi­
dente_ em Tmgua. Joaquim faleceu depois dos primeiros 
c~ativos .. Suspeita-se que o assassino seJa Eliseu de Tal, 
:º;~;a~~.;i;'d~ fora encontrado no quintal de sua casa naque-

11 tropel a m ento Geraldo Neiva, brasileiro, de 26 anos, 
residente em Carlos Sampaio, foi atro­

pelado naquela localidade pelo caminhilo de Alceste Coelho 
~~~

1:e~:a~'!' Ausbn. A vitima recebeu curattvos no Hospttai 

lror causa de uma novilha Geraldo dos Reis, preto, 

quetá, quinta-feira tocara uma novllhare:!:n~ir!1:r?:~~~ 
São Sabasttão, sito à trav. :Marechal Floriano. Chamado a 
atenção pelo proprietario do . estabele-c1mento. ar Eugeruo 
!1ultmi, _Geraldo amda o agredira a pauladas. Multini correu 

o interior do Bar •. armou-ise com um revolver e deu varios 
t iros_. Resultado: aatram feridos, além de MUltini. sua esposa 
'P'lonnda e Jonas Gomes. Este e o primeiro ficara:, e tem 
dos no Hospital ' 

Jllalandraqem Por certo as autoridades pollotals Jâ t m 

Nilo s,ja assim tao tgolsla 
Qutrtndo ludo s,m dar ... 
Voei , tm nossa , ntrevista, 
Só pensou tm "" n,ga, ... 

LIMA O rxlinlo, d1dicado tanto a 
fumil,u como a uu trabalho 

DATAS INTIMAS drario, _acomt,1Jnhou d, puto 
V o ,,crts,,menlo d1 Nova Jguas-

A ELINO DE AZE.REDO. - su, e colaborou rtalm,nt, pu­
A 16 do llueole transcorreu ra a m,lhor,a , rrqurza do 
o anl vere(tr lo natalfclo do ar. comercio local. 
Avelino de Azeredo, estimado D,ixuu O exl,nto "'""ª d 
diretor gerente de~la folha, o Ca/arrna Licurci, 12 fillrus 27 qual recebeu por isso muitos mies , 3 bisnetos , 
cumprlm1>otos de seus amigos 

Fizeram anoP oeeto, mês: &u • 111•rro, com num.,osrs. 
simo aco_mpa11ham,nfo d• P,s 

- 13, sr. J oaé Baronl; soas amigas da fam,l,a Lic,,r. 
- 13, jovem João Luiz do ci, vtri/icou-s• 110 dia stguinl,, 

Nascimento; 1numa11do-u o co,pa na ut,ul 
- 18, menino José, filho do 1,.,-a 500 da quadra 10, sobr, 

ar. Artur Silva; a qual foram d•t,osiladas ,,.,.;. 
- 13, d. Alloa Ba«:aró de las coroas , /lo,u nalu,a;s, 

Morais, esposa do ar . Ollber- r,p,,u,.tando ultimas , s,ntl 
to Pimenta de »:orais; das holfUnoi,ns ao vdhoe qu,. 

- - 14, sr. Manoel Marllns rido Gu,lhnm, ~ .. rei. 
de Azeredo, funcionário do 
IPASE; 

- 14, d. Orllna W. Pereira 
- 14, meoloo Luiz Fernao 

do, filho do •r. Lauro de Oli­
veira e de d. lllaoira R. de 
Oliveira; 

- 14, menino Alvaro Aolo-

OH. f6HnABDD DOURADO 
06 6USMAO 
ADVOGADO 

olo, fllbo do prof. Rui Alraoio Trabalbista-Civtl-Comerçial 
Peixoto e de d Irene de Oli-
veira Afraolo Peixoto; Horário : 12,00 ás 16,00 ba. 

- 15, dr. Aoloolo de Luca, Terças e qulolae-!elraa 
- 15, Jovem MIiton SA Frei 

re Ribas; Ra1 Mal. Floriano, 1,62. Sob. 
- 15, menino Luiz llarcoe em freole li Ponlt de Nova 11uuad 

!ilho do sr. Luiz de Carvalho 
11 de d. lracema Baroni de 
Carvalho: drlguez Hermlda e de d. EU 

- 15, d. J ulleta doe Saotos
8 

eabelb de ArauJo Hermlda. 
eepoaa do ar. Osvaldo do 
Santos: 

- 16, menino llurllo, filho 
do sr. Manoel Oliveira ile 
Barros e de d. Maria José 
Vasconcelos de Barros; 

- 16, d. Maria Saab de Aze 
redo, esposa do sr. Rui Bar 
bosa l'dartloe de Azeredo; 

- 16, Jovem Hamilton do 
Nascimento; 

- 16, d. Julla Miranda Ro­
maguera; 

- 16, meoloo Domlogoa Ao 
loolo, !ilho do sr. Dlogeoee 
P11lmolra e de d. Iracema Pai 
wetra: 

- 16, d. Glocooda Baronl 
Rolo, esposa do •r. Cario• 
Rolo; 

- 17, eta. Creuza Silveira: 
- !7. oi• N11lde de freitas; 
- 17, Jovem Lili W11lk lns 

!Ilha do tog. W. W Waik1ns 
e d11 d. Anita (.;astro Watktoe: 

- 17, •r Joio A. Sampaio 
Raunheitll; 

- 17, Jovem ltalmundo Fer 
refr11 d9 Almeida· 

- 17, menino Rooald Ce 
irar (1• a olversllrlo). Ilibo do 
or. Raul Anselmo P11relra e de 
d. J:,,clr& Borges Pereira; 

- 18, ar Ooolre de Sousa 
1!1&118; 
- 18, men!aa T;,resloha de 

J u,, f,i!ls do er. Lino ~o-

Fazem anoa hoje : 
- meoloa Maria Apare­

cida Nogueira: 
- d. Vlrgolina Mar Ia 

Soarea Cardoso. 

ALUNOS DO GINASIO 
A.FRANJO PEIXOTO 

Fizeram anoa oeate mês · 
- S, meoloo Felleberlo Ser­

glo de Freltaa, da •• serie 
prlm.; 

- 5, Jovem Adalr Ferreira 
Lima, do 2• ano; 

- 6, meoloo Ivo Portela 
Vlgoé, da t• serie prlm.: 

- 7, Jovem Elias doa San­
tos, do 3 > ao o: 

- 10. meoioa Lella Murad, 
da 1• serie prlm. 

BATISADO 
Seré levado /1 pia bat11mal, 

boje, o menino Serglo, !Ilho 
do er. Lino R. Hermida e de 
d. Elloabelb de ArauJo Her­
mlda . Seus padrinhos sao a 
ata. Maria da Peoba Araujo e 
o Jovem Eduardo Rubeos da 
Silva. 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

conhecimento d.a malandragem que e 
lnf_estando e•ta cidade, principalmente d~pols das nove hon, 
S?fts divenas peasoas_ Já formularam queixas a esta reda ão • d • 
dJ.Zendo que as familias não pod•m mais sair à rua o r:,;• 8erz1 e i ra. 
assi!ttem com treque nc1a a cenas desagradaveis. .Faz.: e ne-l 

Fez anos a 15 deete o caoal 
Afonso Rlbelro-ArmloJa F 
Ribeiro. 

- Também fez aooe a 15 
deste o caeal Lel•lete do Nae­
clmento - Alvacell Fortea do 
Naeclmeoto. n ssl>rla, portanto, ação enérgica da Policia, limpando 8 c,Jo- R g u seu teroo ? 

cio dos ladrões que vfm agir aqui à noite dos malandro 1 
••a:abW1dos e desocupados que tln,m velas t'..>Q.u.1nas e bote.'. A av 6'tç.snh:11 512, casa 8, 
quina, bem assim a JO&atina e o meretrtclo que iâ se ensaia.. a n se com p:rtetç1o 
pela., casai em constru~ão. qulquer lecl o 

- Feoteja boje o oeu aol 
verotrlo o caoal llaul Faoto­
~arla da Gloria da SIiva Fan 
to. 

TEl{l{ENOS BA\11 R O A\I V A\IRIEZ 

T a~a Correio da Lavoura 
Vil·>rio•o o Clube Cario,a de Tiro aa primeira "aelbor de trb 

Domingo últuno, no estende 
do Aero Clube local, realizou­
se a primeira disputa da Taça 
CORREIO DA LAVOURA. im­
portante competição de cara­
bina, em 40 tiros, entre as tur­
mas do Clube Carioca de Tiro 
e do Iguassú. 

As duas equipes esta,,.,. 
assim constituídas : Carioca 
Esnaty de Sá, Rubem Kanto, 
João Soares, Humberto Mac 
eessi e Cesar Torraca. leu. 
Sú - Roberto Cabral, ltall­
mond Teles. Carlos Roberto e 
Roberto Haroldo Cabral e AD­
toruo Quinteis. Estas tunnaa 
deverão disputar também • 
segunda prova, a ser realizada 
no estande gen. Eurico Dulra. 

O ambiente em que trans­
correu a serie inicial de uma 
melhor de três, peta p os se 
trans,tóna do troféu inslltuido 
pe_lo Clube de Esnaty de Sá, 
to, de muita cordialidade en-
tre os locais e a embaixada Tiro aos Pratos 
visitante, lamentanderse ape­
nas a fraqueza da parte técru­
ca, pois os resultados alcan­
çados estiveram aquém dos 
anteriores das duas turmas, 
fato esse que se atribue não 
só ao forte vento, mas ainda 
à mudança constante de luz 
observada no estende do Aero 
Clube. 

Computando-se os três me­
lhores resultados de cada tur­
ma, saiu vitorioso o Clube ca­
noca de Tiro pela apertada 
contagem de 1.124 x 1.122. In­
dividualmente venceu o ten. 
Roberto Cabral, do Iguassú, 
marcando 382 pontos, que foi 
o melhor resultado da tarde. 
Colocaram-se • seguir Esnaty 
de Sá, 378 pontos; Carlos R<>­
berto, 375; Rubens Kanto, 374 
e João Soares, 372, todos do 
Carioca, com exceção de Car­
los Roberto. 

Fizeram parte do jure, além 
da sra. Maria de Lourdes Rls­
so Teles, os srs. Verlssímo R<>­
cha e Luiz de Azeredo. 

Em seguida à prova COB-.' 
REIO DA LAVOURA, vertll­
cou-se sensacional demonatn-­
ção de tiro aos pratos, em bo­
menagem ao sr. Gabriel e.. 
prio. Os atiradores cari-. 
sob a orientação de Joaqul,a 
Rosas, causaram ótima lmprs. 
são. formando entre êles. c:om 
relevo, o atirador do lguQÃ. 
sr. Eugenío Perrota. 

Os resultados foram os • 
guintes : 1° lugar, Milton da 
Carvalho, 19 em 20 tiros; zo, 
Eugenio Perrota, 18 em :,n P, 
Sergto Vinelli, 18 em 21; 4", 
Brasiliano Piantieri. 18 em Q; 
5°, Mario Mede=s, 17 em :a 
tiros. tomando parte ainda m 
prova, esportivamente, Galn!I 
Caprio, Rosimond Teles, Ce­
sar Torraca. Roberto Cabral, 
Esnaty de Sá, Humberto SIi­
va e Joaquim Rosa.,. 

O simpático e consapado 
atirador Gabriel Capno ofere­
ceu medalhas aos três prlmllo 
ros colocados. 

DR. ALFRIEIDO SOARES 
CLINICA D E 

CONSULTÓRIO: Raa leraardiao .'llelo, 1147 • 1° aad. • Sola li 
Tal. 101, dlàriamente daa 15 áa 17 Ili., exoelo u 5u. felru 

IU!SIDlNCIA : IH 4.ltuio C:arloa, IU - Tllcloat ZUo 

Sociedade de Prote­
ção cí lnfancia • cí 
Maternidada de Mes-

quita 
AHembh!ia Oeral Ordia6ria 

t• Coo vocaçlo 

Ficam convocados os Jdcios 
qwlu da Socr,dath d, Pro/,. 
rao a lnft2ncra , d Mal,ntida. 
d, d• M•liiquita '/>i.Jra 56 ,,.,.,,.;. 
r,m em ÀsSIWlbllia G,ro/ Or­
dindria, no p,dxi,no dia 27, dJ 
20 horas, 11a S1tú p,ooisdria 
da Socudad1, d rua H,,.riqw 
Luuac, .,,. M,squiltJ, paro a 

1~':!"do dR,i!~:,,.:i;:1~i;l::,: 
I• , aprovaçao do ba/011ço ,,_ 
lal,vo an P,riodo d, 15 d, no-

v,,,.b,o d, 19'9 o JS tÜ •­
v,,,.bro dl J'Xi(J. dl 

Mesquita, 18 de novembro 
1950 
D,. Jlb,iardo Pi11lo Jlaf111* 

Presidente 

Dr. Helio Cianni Marins 
CIRURGIA - CLINICA OERAL - PARTOS 

,\lfdico Anl1t. Clinica Clr6rrk1 do tt,spllal I.A,P.1!,T-C:. 

Con sult ó rio: 
"Edifício Cocou•", ,ala 17 

Realdeacla: 
R. B,raardlao Melo, Zflf• TIi, 611 

Nov a Iguae81l - E~tade, do Rio -
NOVJ\IGOI\SSÓ 

•Dt/0 LOTEAMEIITO EM F'RE,,TE AO CAMPO D E EaPORTES DA A. A. FILHO• DE ,euA••ú 
aanl•• Du•o•I Entr e a Eetr ada do /lllad11roir111 " • A venid• 

Pre9oa m ócllooa · Pequena.e entra.da.e . Prestaqões su:ives - Ótima. oportanida4• 

Tratar com ALUIZIO: Rua Getúlio Varras, 67. Nova lguassú. - Aos domingos no Loleamenlo -Telefones 130 OU IH 111 ~ 
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111lnll''· 19- .X 1-llh~O b::=--- . --
~ C_=--1 _T.,.___~A~L!!!!.l. 
,oro conhecimento de terceiros interes­

,odos, com o prazo de 60 dias 

0 doutor Jose PeUini. Juiz de Direito substituto da Co,.. 
dr No,·a Iguas~u. Estado do Rio de Janeiro. cm exP.r­

~08 forma da Le i. etc 
dC1 faz ssber ~ _quantos ~ste v1_rem qu~ .i êste Juizo foi 

b1.J1da 8 petJc;-ao ~o teor seg~unte. Pat1çQo de folhtts dois; 
"'" João Batista_ L ima e Mar10 Pereira Lima, ambos bra­
pllt"_' ca5ados. cn adores de gado bovino, residentes e df)­
;Jeif.~~os no Distnto de Au~tin. desta ComarC"a, que, ~endo 
OUcill of'l'!- do Bane~ .do B rasil _S. A. - Agent:18 desta cidade, 
df\~do de uma d1v1d~ contra1da através a Carteira de Cre-
1/J 58 .uricola e ~dustna_l. para fin~nc1~mcnto de suas atiVl­
djtOeS agropastorrs, m ediante g~rantia p1gnoraticia de seu ga-
41d nforme instr umentos particulares. datados de 11 de ou­""'° de 1945. 8 de julho de_ 19~6. 8 de maio de 1948 e 25 de 
~ do corrente ano. devidamente msc:ritos nos Cartórios 
Jl?l!ifOgjstro Geral de Imoveis de Nova Iguassú e de Itaguai, 
~~~e se \"é dos inclusos documentos, v~m. por interme­"""':e i;;eu advogado e bastante procurador. requerer a v. 
diO c~ro fundamento no art. 2°, I. ~a lei n. 1002, de 24 de 
eJCiS~bro de 1949 e demais dispositivos legais aplicâveis à 
6tlf e 05 beneficios a que têm direito, em face do art. 40, 
esPt(§6' e seguintes, do citad o diploma legal, para ficarem exo­
,eus d;s do pagamento de ~O O º~ (cinquenta por. cento) . do sal­
~e\·edor à data da pubhcaçao d a mesma le1, em lei, em 28 
dO dezembro. de 1949. Declaram, para os necessarios ~ns, que 
de di\ida inicial era de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta 
~ cruzeiros) em 11 d7 outubr.o de 1945 e, que, contraindo 

ro emprestimo no dia 8 de Julho de 1946, os requerentes :..,81Jl a sua divida para Cr$ 390.000,00 (trezentos e noven-
aill cruzeiros), mediante novo instrumento que firmaram 
~ documentos nume~os 1 e 2). A referida di.vida d epois de 
ter sido retificada e ratificada, teve o se u vencimento prorro­
pd!J_ até 8 de maio de 1949 e , posteriormente, até 8 de maio 
de J950. com prorrogações a serem feitas sucessivamente du­
rante O penodo de cinco an~s (vide os_ d~cs . 3, .i. e 5). _ve rifl­
cs-,se. pelo instrumento particular da ultima prorrogaçao, da­
lld,o de 25 de janeiro do corrente ano, à a linea 5, que os re­
quttenteS, cujas. obrigações contratuais se achavam, então, 
1n1egralmente satisfeitas, ficaram devendo um saldo de Cr $ 
IOl.000.00 (trezentos e quatro mil cruzeiros), saldo êsse re­
,wannente coberto, consoante se vê do proprio instrumento. 
AcODtece, entretanto, que, por exigencia e ameaças do reque­
rido os requerentes foram compelidos ao pagamento da quan­
lil de Cr$ 127.910,50 (cento e vinte e sete mil, novecentos e 
de1 cruzeiros e cinquenta centavos), referente a capital e ju­
ros. no dia 25 de janeiro de 1950 (vid. doe. o0 6), quando jã 
., achava em pleno vigor a citada lei n° 1.002 de 24 de de­
l'll!bro de 1949, concedendo aos pecuaristas o abatimento de 
SOf/0 (cinquenta por cento) em suas dividas. O art. 2º da men­
OOnada lei de reajustamento dos pecuaristas, dispõe o se­
aumte: Art. 2°. Aplica-se, também, o dispositivo no art. 1°. 
D - às dividas de criadores ou recriadores de gado bovino, 
1t1teriores a 19 de dezembro de 1946, a respeito das quais 
lmham os devedores firmado acordo com os seus credores, 
desde a vigencia da lei 209 de 1948, até 29 de dezembro do 
mesmo ano, novando ou reformando obrigação anterior ou 
llé a mesma data, hajam proposto tais acordos, ainda que 
firmados posteriormente ou pendentes de lavratura. E', jus­
tamente, o caso dos requerentes. Sua divida é anterior a 19 
de dezembro de 1946, pois os instrumentos respectivos tra­
""' as datas de 11 de outubro de 1945 e de 8 de julho de 
JM6. Além disso, firmaram acordo com o requerido, dentro 
do prazo previsto. isto é, "desde a vigencia da lei n. 209 de 
UMS, até 29 de dezembro do mesmo ano, na conformidade do 
fllle ficou pactuado através o instrumento datado de 8 de 
maio de 1948 (doe. n. 2). Por conseguinte, a divida é reajus­
llvel nos precisos termos da lei. Ora, além do art. 2º, n. I, 
lama transcrito, reza o art. 17 o seguinte : Art. 17 - Todo 
e qualquer procedimento doloso tendente a frustrar os efei­
tos desta lei, importará, para o devedor, a perda dos bene­
fitios nela estabelecidos. e para o credor o retardamento d e 
indenização que só serã paga, neste caso, no vencimento da ul­
tima prestação. Evidentemente, foi doloso o procedimento do 
ltQuerido, ao exigir dos requerentes, coativamente, com amea­
fas, o pagamento da quantia de Cr $ 127.910.50 (cento e vin­
le sete mil novecentos e dez cruzeiros e cinquenta centavos), 
1111 data de 25 de janeiro de 1950, epoca em que estava vi­
Ctrlte a lei do reajustamento, concedendo aos pecuaristas o 
llrotunento de 50 %, longo prazo para o pagamento da outra 
-tade da divida, assim com o direito de não serem e xecuta­
~A~,esde que pleiteassem e obtivessem os beneficios est'.l­
~~os na mesma lei. Logo, te~do-se em vista, ainda, o que 
-µoe o art. 2°, § unico, da lei n. 457, de 29 de outubro de 
::48, aplicavel ao caso em lide, consoante dispõe o art. 28 da 

lfA>2., não se pode conside rar renunciados pe los requeren­
les. ~s favores relativos ao reajustamento economico dos pe­
<:uanstas. Acresce que o art 25 da sobre dita lei 1002 tem 

CORREIO DA LAVOURA 

ºªº CIO OI::> 

Oficina Mecanica Agostinho 

3 

E_O_I_T_~ _ L 
D• p11blieaçõo de documeniot, em proceuo d. lote1:11,,ento de 

terrat com o prazo de d•1 (10) d10•1 o req11Hil1)ento de 1 

Margarido Al•are1, na formo obai•o • 

Henrique Duque Ealrada Ueyer, Oficial da 1• Circunscri­
ção do Reglslro de lmóvelt da Comarca de Nova lguasaú, EI• 

" tado do Rio de Janeiro, por nori1eação na forma da lel, etc. 
Pelo presente edital, com ~ prazo de 10 (dtz) dias, la-

1'1 ço aaber a quem lnteres•ar poua que por Maraarlda Alvarez. 
:1 braellelra viuva, proprietária, ruldenle e C:omlclllada A Ealr. -

t • D t 1· da de M~durelr:i, ,m Nova IguassU, e,tado do Rode J1ne11 0. Agostinho Mar JUS uar e foi depositado neate cartório, para 1n,c,1ç10 nos termos do de• 
ereto-te! r,s, de 10 de dezembro de 1937. re~ulamentado pelo 

RU!I OR. TIB!IU, 60 Telefone 124 Decreto-Lei 3.079, de 15 de aetembro de 1938. o memorl•'. 
N O V A I G u A $ 5 O _ E. D O R I O a planta, os tllulos de domlnlo e mal1 documentos aluslvoo ·' 

,rea de terraa abaixo deacrlla, a QU.:\I foi da-:la a fazer o m,­
ago•-===::::u::101::1oa:=- morlal: Terreno alluado no 10 distrito do Munlclplo de Nova 

Jguauú Estado do Rio de Janei ro. denho do perlmetro urb~-
,:ao 01:::10 

no medindo aetenla e 11m (71) metros de frente para a E,trarJa 
que ser entendido intciigentementC' no sentido d~ nao se en- de' Madureira. oitenta (80) metros na parte dos fundos que ~~ 
tenderem 05 seus benetkios aos debito.; Ja hqrnda<lo~, . tttt. o para a Avenida Santos Dumont,. t1 e1"entos e cinquenta e c-110 
dia da sanção da referida J('i, ou pelo menos ate o dia da {358) metroa de extensão pelo lado direito de quem da Estrida 
sua promulgação_ :..·4 de dezembro de 19~9 ou 28 do mesmo de )ladurelra olha para o te rreno, confrontando com Jost AI­
mês e ano. Conforme já vimo:~ a prestaç, .. o de Cr$ 127_.910,50 varez Norah Alvarez Brancat tl, Alice Alvarez Mod,sto, D. • 
ainda não havia sido liquidada, quando veio_ 1:1 ser ,sancionada nlel tAlvorez, Elisa Alvarez f e rrei ra, João Alvarez, Aml"-rlcn 
e promulgada 3 lei. Mas, muitos dias depo1!=:, devJdo ~ pres- Vespuclo Alvarez, Zulmira Alvarez e Jorge Alvarez, e 386 (Ire­
são exercida pelo requerido tendente a f~·usU:lr os e!c1tos da zentos e oitenta e seis) metros pelo lado esque rdo contront .. n­
mencionada lei, em detrimento da labonosa classe dos pe- do com Antonio Alfa ro ferna ndes ou seus sucessores, perfn.en­
cuaristas e da pi·opria economia nacional. O confronto dos do a ar ca de 27.156mta2. - Aos Interessados porven,ura e x!!• 
artº' 17, 25 e 2B, da lei n. 1002, s6 pode levar o interprete a lentes, fica. marcado o prazo d e trinta (30) dias contados da 
uma conclusão logíca e segura. que é ~ seguinte o devedor ultima publfcação do presente, para efeito d~ apresentação _d,: 
pecuarista que, já na vigencia dessa lei. pagou uma ou mais Impugnação. Para constar atende ndo ao que me foi requer do 
parcelas de seu debito, antes de s~ esgotar o ~razo d_e 120 hoje, foi fei to o preeente e outros de igual teor para afixaçã? 
dias, previstos pelo art. 7º, tem O dtreito de pedu- o reaJusta- e publicação. Dado e passado nesta cl~ade de Nova l(tuassu. 
mente da quantia paga, dentro do mesm? prazo. Me~m.o por- aos 13 dia& do mês de novembro de mil ooventos e clnquenta. 
que é claro O citado art. 70 - a caducidade do du~1to ao Eu, Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial o sub1crevo e as-sino. 
reajustamen to, ali regulada., ocorre somente quando o mt.eres- Henrigu, Duque Estrada Mey6r. Extraido por cópia l(lgr, e m 
sa do não requerer beneficio, dentro do pr_azo de 120 dias, a se guida, eatando o original. que foi afixado, devidamente s t:la-
partir da da ta da publicação da lei. Vale d1_zer que o d~vedor do. Henrique Duqut Estrada M, y, r. 1-3 
tem o direito a o reajustament0 de seu debito apurado aquela _ 
data da p ublicação da lei, incluind.o-se consequentemen te, 
quaisquer q uantias liquidadas, posteriormente . . r:,Jestas condi­
ções, ao saldo de Cr$ 304.000,00 deverá ser ad1c1ona da, para 
efeitos legais, a parce la de Cr$ 127.910.50. per fazendo o debito 

TIERRIENOS 
reajus tavel a importancia de Cr$ 431-.9~0,50 (q_uatrocentos e Vende m••• magni~cos lotei de terreno ne1ia 
t rinta e um mil, novecentos e dez cruzeiros e cmque ~ta_ ~en- cidade, com água, luzi esgoto • meio1-fio1, • a 
tavos), com a aplicação da sam;:ão prevista, clara e mc1s1va-
mente, no art. 17 da lei n. 1.002. Entrementes, oferecem os dois minutos do estação do E. F. C. B. 
requerentes, para quantia legal do debito rem~nesce!1te, _obe- Trotar à ruo Anionio Carlos n. 145, com o dr. 
decidas todas as formalidades legais, os bens unoveis adiante Nelsoft Soar••· - Telefone 288. 
d eclarados: 1) - um prédio construido de alvena~as e t i10- (3) 
los, coberto de telhas, assoalhado, fon;!l,dO, com m~talaçoes !'--------------- ·-------­
elétricas e sanitária situado em Austin.~a da Coloma n. 103, 
pertencentes a Mario Pereira Lima, e respectivo terreno, con- !.~------------ 1 
frontando êste com a mesma rua, com a D. Esmeralda Belém, 
com Cipriano Augusto da Veiga e com ª rua Bela ViSta, com Curso noturno f!.1'nas1·0 Afran1'0 
o valor aproximado de Cr$ 75.000,00; 2) - Um pred10 nas U 
mesmas condições do anterior, e respectivo terreno, confron- l 'l 
tando, por seus diversos lados, com terrenos do requerente gra UI o Pe1·xo•o 
João Batista Lima, a quem também p~rtence, situado á rua b 
da Colonia n . 36, com o valor aproximado de Cr$ 75.000,00: A lodos os trabalhado-
e, finalmente 3) - Um prédio, destinado a_ padaria, com um 
anexo, de construção idêntica à dos anteriores, e respectivo 
terreno, situado á rua da Colonia ns. 18 e 30, em Austin, 
confrontando por seus diversos lados. com o requerente João 
Batista Lima, a quem pertence, cujo valor aproximado é de 
Cr$ l 50.000,00. Os prédios em apreço foram construidos pelos 
proprios requerentes e se acham livres e desembaraçados de 
quaisquer onus ou hipotecas mesmo legais. Isto posto reque­
rem a V. Excia. que se digne de mandar expedir uma c~rta 
de notificação, sob o registro postal, ao credor requerido, 
Banco do Brasil S. A. - Agencia de Nova Iguassú, para no 
prazo minimo de trinta dias (art. 24, alineas "b'' e "c", da lei 
n. 209), falar sobre o pedido e enviac uma conta corrente so­
bre o movimento do crédito aberto, até 28 de dezembro de 
1949, a fim de que, julgando procedente o pedido dos reque­
rentes, se determine o competente estorno de C-r$ 127.910,50, 
com a devolução da mencionada quantia e o pagamento de 
500.•0 do saldo devedor existente à data da promulgação d~ lei, 
em dez anos na forma do § 1 ° do art. 4º combinado com o 
art.. 17, acima indicado. Nestes termos, com o valor de Cr$ 
431.9 I0,50. D. A. e R., com a procuração e 6 documentos in­
clusos PP. D. Nova Iguassú, 22 d e abril de 195·•. (as.) Romeu 
Teixeira Côrtes. DESPACHO: E. editais, na forma do art. 24, 
paragrafo único da lei 209, letras ºa" e "b" com o prazo de 
6J dias. Em H1-VII-50. (as.) Fellini. E, para que a noticia 
cfiegue ao conhecimento d e te rceiros, mandou passar o pre­
sente edital q ue será afixado no lugar do costume e na for­
ma da lei. Dado e passado nesta cidade de Nova Iguassú, 
aos dezessete días do mês de agosto do ano de m il novecen­
tos e cinquenta. Eu, (as.) Ab , lardo Pinto, Escrivào o subscre­
vo (as .) Jo · é Po llin i. 

res que desejarem Ins­

trução. o Ginásio Afrãnio 
Peixoto mantém um curso 
noturno .inteiramente gra .. 

tuito . 

um bom colégio 
para os seus 

filhos 

raro ELITE Á!Cnd, - ,c 'uo•:•cili,, r,u ,. .. _mcnt?- 1 
r' l{etr1tn ..; )11\ra. , n('Ulll.,ut.i'i C'OI j~ _mt • 
nutos. Especiali~ta cm r~produ.;:~ l dll r, trt\t.1~ o. cr. Y •n, ~cµ1a o 
óleo. Vendas d, mâ.'lu,nas, fi"1uos, cpu.dros, sant i.is o albUDS. 

Rua Marechal Floriono, 2243 - Lojo-Tol. 413 - No.a lguossG 

lVIAIIOEL QUABESDI.& 
DE OLIVEIBA. 

Teneno1 a longo prazo - Compra - Venda 
Ad111lnl1traçâo de lmov1l1 

Nova JguasstJ: Av. NIio Peçanha, 23-1• andar. Tel . 87 
Rio d, Janeiro: Rua Buenos A'r•s, 19 - 2° andar. sala 3 

Tel. 43-9088 às qttlntas-lelras das 16 ás 17,30 hora<. 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se magní ficos lote s de terreno, loca.liz~dos no prolongamento da. raa 

Pau.lo de Frontiu, a. 3 minutos a. pé d.a. esta.qã.o, em rua ca.lça.da, com 
o maia belo pauora.ma. e melhor clima. da. cidade, p r ovidos de 

lu.• elétrica, água, esgôto e rua.s calça.da.a a pa.ra.lelepipedos. 

VEXD as A VISTA E A LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -· Nova Iguassú -- E. do Rio 
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~ C'omarc-a de :Sova Iguassú 

E C) 1 T A L 
RegiAtro de Imóveis da segunda Clrcunscrlçi!.o 

Hermes Gomes da Cunh•, Oficial do Regl•lro de Imóveis 
da 2• Clrcun,crlçlo, torna publico, de .cõrdo com o que de 
termln• o art•~o 2• do D,c,elo Lei n• 58, de IO de dezrmbrr 
de 1937. que loram dtpo11tadoo em meu car1óri1>, silo à rua Dr 
Oetu•io VarR•• n• 126. ne1t• cldadr, por Vicente Soares e su> 
mulh<r Martela Soeres, ele médico e ela de prcndos dome•ti 
cu. res1d,nt<1 no rui Conde de L•ge n 68, >p31lamenlo 205 
no Distrito Federal, memorial, planta e dtmafs dncumtntO!I re­
ferer1h~!I ao loleam,ntn de u:na 6.rea de terras mcdlndo ~eten­
t1 e um m•I quatrocentos e serenti mtlros quadrados. situada 
ni zona rural. em C.aramujot . 2o dl•llrllo de~tl! Mu'llcl;,to, con 
a denominação ae Ret<ro S1nta Antõnlo, cuja area foi de>mem, 
brada das Fuen:l11 R,·unldas Normandia, situada á Estra:l, 
Santo Anton•o. à dlrel1a de quem vai da Linha Auxlllar da E 
F . C. B., P"'ª a E•trada da Saudade, principiando a medtçã, 
jun10 e depois da traves,la do nlvet sobre a cilada ler­
rovla , medindo 384 melro• acompanhandn a primeira Estrada 
desde da aludida trav.-sla até o inicio da Estrada da Saud, 
de. continua por t!4la Estrada a linha de rumo, na extenp:ão dt: 
1!17 metros; em seguida. volla em direção sul alé alcançar , 
lalx• orupada pela tinha auxilia r da E. F. C. B. numa exten-
1ãn de 243 melrO!I e 50 crntlmet,o,, con(rontando com 11 Com. 
panhl I Fnend~s Reunidas Normandia e 286 melros e 50 cenll. 
m,1ros peta faixa ocupada pela dita l inha a uxiliar, alé o ponl< 
ln1clal da travessia do nlvtl Jj citado, dividida em pequeno, 
lotes com frtnte para dlvtuas ruas e com diversas dimensõu, 
para vendas em preataçõe1. As lmpugnaçõ,·s daqueles que ,, 
Julgar, m prtludlcadr1 dever.\o •er ap resentadas em carlõrlr 
denlro do prazo de 30 d li apó• a Ja e úlllma publicação d r 
prnenle. Nova lguassú, 3 ~. noVPmbro de 1950. O Oficial sa­
balltuto em uerclclo. (H) RoHo Deoclecio Ponles. 

IVM!lílW 

SE DESEJAS UMA <:!ASA DB 
GAIUINTlll, ll'ReeuRA 
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F ARACO Loterias 
Rua Marechal Floriano ll'elxoto, 2128 

NeVA IGUASSO - E. oe RJe 

t 'Oi.:.~ <,í.; •...; .. ~ .. :.:-~ ~ ~.lll.. ~~~,'li.:.~~~ 
; PICK-Ul'S, MOTORES, .lltCROFONES, CRISTAIS e CAP. f 
!I SULA~. para todos os tipo~. Grande rendimento e dura- ~ 
~ b1hd1de, por serem feitos para o no,so clima. i 

~ RADIO-TECNICA MOREIRA 1 
' PRAÇA DA LIBt:RDA!JE, 32-Tl::L. 127-NOVA IOUASSÚ ! 
~~~~ .. ~-~--:-a;---~ . cy;2: .. ~7r 

NOVA GAR01'INHA 
Comer bem todos 
isn~111rn, rnu,;; !l&ru 
e mer b,, m fÓ no 
R··~t11urante Nova 

Garotinha 

ll l·~tRurnnte de 
11ri·::eir11 ordem. 

~·etisquelr11s 6 
portuguesa 

C A F E' E 

BAR 

-:-

Bebidas de 

todas a~ 

Qualidades 

1\lm~ida & Cio. Istda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. ao RW 

... ~·-·-·-... ·-·-.... ··-·-·-·-·' 
Curso Musical Peregrino de Castro 
Raexo ao GINÃSle AFRI\Nle VEIXeTe 

(Equiparado ao Coa,ervat6rio Brasiteirt de Mhica) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares, 

1\gencia lnternationaJ 

~ 
eamiohões, Tratores e Máquinas 11grlcolas 
Peças legítimu e 1ee116rios-Vendu e consertos só a dinheiro 

Oficinas e suviço 1Ntca11ico tm gtrol · 
Trav. Moura Sá, 85-Tel. 44 J 20-Nova lguas,6 E. do Rio 

-:10===::::ioc:10 01:10-==-

Casa Laudã:õ.. /1 
(EM FRENTE DO POSTO ESSO) -~----~ 

Contabilidade, Assist. Fi,cal, 
Contraio,, Tnnsl. e Legali, 
zaçae. de firmas, Seguros, 
Decl. Imposto de Renda, ele. 

Gr~n~e va_riedade de alumínio Couraça Extra Forte e 
ultimo tipo de Poglo a querozene ou & óleo crú. 

Art,i;os d, Paptlari,, 

Só na CASA LAUDAII 
Rua "larecbal Floriano, 2405 - Nova l&uas,6 - e. do Rio 

Oficina Mecânica 
lifORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotaa e estu!ameoto11 
Coo1ertoa de bRterlae dlversH 

-.... Umberto Ambroai 
... MAJOR ANICETO DO VALE, 72-NOVA IOUASSO.e. 4o R, 

Manoel Pedro de A. Couto 
CONTADOR 

Escrllórlo · Resldêocla : 
Av. Nilo Peçanba, 23. 3•. S. 6 Av. Nilo Peçanha, 6JO 

TEL. 309-)11 - NOVA IGUASSO - E. 00 RIO 

llinasio Afranio 
Peixoto 

si t u a do no mais 
aprazlvel locel de 

Novfl Jguassú 

/;zd'if¼l/ÍD't 
Comercial 

easa Fanerarla 

' ~ ~----------.:...._ _______ ,, __________ _, 

Coso Sa•to Attto•lo - Ser 
vlço Funerarlo - Oulthermln1 
Ferreira da SIiva. Rua /\\are 
chal Florlano, 2018. Tel. 86 -
Nova leuau~. 

Secos e Molhados, - Bebldoa naciona l" e eatraogelrns, -
Artigos de 1•. qaalldade. - Entregas r 6pl das a domicili o. 

Praça 

E o 1 T A L. 
De pabllcoçcio de documento,, •• proceno de lote•-••• 4e 

flrro1, com o p,010 de 10 dia,, a reqaeriae11to de let6 
:l.ugu1to Ferreiro Duarte, na fo,1110 oNlao 1 

Henrique Dsque Ettrada Meyer, Olicial da t• Circu111er1-
ção do R•gblro de lmovtis da Comarca de No .. lguaan e.. 
lado do llio de Janeiro, por nom,a1ão na lorma da lei, eic. 

Pelo presenle edital, com o prazo de 10 dias e publira 
~ão tm 3 vrz~.•. fa_c;o sabtr a quem intfftl!lar po11a. que ~ 
J~ sé A~gu·,to feru:1ra Duarte', na pessoa de su1 pr,.curadora 
.... "'''º!1n., .Batb·1sa Duart • !nram depn,ltados note carl6rlo 
pua ,r.,.criçio do Decrttc-lt1 Jt 58 de 10 de- ducmbro de 1931' 

~ulamenlado . p ·o Dccrrlo n 3 0-;9 de 15 de setembro d~ 
l93R. ,, ru,:nionJI, a planl~. os _Htuloa de _dominio e maia do­
cumentos rererenlrs ao •·fh1rro Luboa", origlnirio da Hpiale 
rta : - Uma jrca de leorras rnedindo ctnlo e •inle c;utro 

m1.:lros d~ frente p.1ra a rua Maria de Araujo, cento e oito •e-
1,os na linha dos fund< ,, onde confrr.nta com a Estrada do Pra­
t t, cent'l e 9e:ten~:1 ~ seis metros de t"Xlt>nslo da !rente 101 ,__ 
Jos, pdo ~~d" ~1,ut~ de qutm de Gentro do terreno olha para 
" rua M2raa dt: Ar~uJo, orsde ~onlronta com o sr. Manoel Jott 
L1 Cruz e duzentos e trinta e dc,is metros de exlenslo pelo 

lado esqu~rdo. on1e confrnnla com Antonio Costa oa HUI• 
cr:s!iores. CJm a are"a lolal de .,. inte e trf! mil !d1cento1 e 1e1,, 
,, nla < qualro metro, quadradris (23 664.00m,2), siluado e• 
~ndrade Araujo, primeiro dillrito desle .'\luniclpio, tora do~ 
•1 '1ro urbano. A( ,., i11te t:na!:los p,rv«?ntura e1:i1tente1 fica 1111. 
e.ido o prazo d,· 30 dias, para elrito de i"'pugnaçôu, calo PI°' 
«sso. se acha à di•po•içãn de t~b intereuado1. Para co11111r 
'º' lei10 o pre~ente e oulros de •iual leor. para alixaçlo e pa. 
bhcaçã~ pela imprensa. Dado e paS!ado aos sei• de nonmbro 
de 1950 Eu, Henrique Duque Ealrada Jley•r, Oficial o .., 
cre~i e .. sino. Htnriqu• Duqut Estrada .11,:;-r. Ext;aldo por 
cópia logo em seguida. eslando o oriiinal que foi aliudo te­
l•do na lorma da Lei. Eu, Henrique Duque Estrada MeJer • Ol­
eia 1, a subscrevi e assino. Hen11que Duqu, Estrada 11,,,;r. 
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Cl\S1\ ' FE~Nl\NDES 
Ferragene, tlntH, louças, cristais, material 
elétrico, bijuterias, paptll arla, artigos eaco· 

lares e para presente&, etc. 

Gabriel Ferna.nde1 
RUII M11L. PLeRJANe PBIXeTe, 2029 

Nova lgaasa6 - Estado do Rio 

Solida~ieda.­
de humana 

Muitas vezes, o doente de 
gripe, privado de qualquer 
assistência ou ajuda, tem que 
preparar sua alimtnlação ou fa. 
zer outros serviços d1..mésiicos 
plra si e 01 seu!I; sa ir à procu­
ra de remédios; trabalhar para 
1er o que comer etc São ativi· 
dadea que agravam a doença, 
determinam complicações q ue a 
prolongam e conduzem à mort~. 

Procure lev•r auxilio 10s 
doentes de gripe, principalmen-
1e aos que se acham privados 
de as,istencia ou ajuda. 

SNES. 

Seguro de vida 
Acl Jentes Pes10al1 , do 

T rabalho, Fogo, Automdrell, 
Fidelidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Gowr,rador Po,161._ Ili 
T,l,fo,01, ,18 

Trabalhos graficDJ 1 
N11 redHção deste Jor11el 

.. -
TELHAS FRANCESAS 

Procedência S. Fidelis - E. do Rio 

INFORMAÇ ÕES , 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2399 
Telefo11e1 3:t5 

.,.,..,.,,.,.,..,.. ....... ,..,.,.,..,.,,.,., ................ ----------
s~~iedade ~êlticinios l 

Usln~? ~~~po~!~e'1 ~ele• / 
L.aboratórlo1 completoa para an611oea de lelt• , 

< Matriz: AVENIO\ flU'iCIS~A oe ALMEIIH, 
141

' i 

f 
(Ecl,licio proptio) - NILOPOL1$ fttocfo fo JI O ~ 

f 

F i ti a l I USI\\. RUA S.\11 JO.ill lhTl~í4 Soj 
([dificJo p,oprlo) - VILA MERITI E1todo d• 111• 

JõSl! ,\tnMI,¼ TEI.Xcll< 
SOCIO GERENTE . .,..,. . .., . .., . ..,....,......,..,..,._,., . .,..,..,. . .,.,,..,,.., ........ ..,.....,_,_,,_,,.,.,.,..,..,...~---~ 
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fmpolg1do, pelos trabalho, c1<~t!6co, de~elmbolz. Eci!!! Lf,~.,~_._,.~w·:~·~.,.~ --~ 
Lt Chevreul 1c@rc1 da deco~po11çao dos ruo, lumi· · iJí1ffi g CM 

:O,.,,, Scur1t chegou • con~lusoeo vcrd1dciumeotc e,- f ~ 
r.º'~'"• ruosformaodo a pintura rm furo jogo de pa- f 
i,IOC:Êle u:puoh• o ,eu. po~to de vina : "Meu intuito I: j 
iorn•r I pintura uma c1enc1a_ abstrata. Precisamos apzcn- • 
rt 1 ,,roJogn nossu f.cnsaçoe~ e a_lcaoçar uma prcci· ! !o iotdccrual ~atem:luc,. C,da sensação humana pode 1 
d<" ser rrduz1da a urr.a e:rprcs•ão abstrata de c8r , f b• e tom. Com minha f6rmula o, potez.inho, de tio~ f 

10 p0dem ,er produzidos cm série e vendidos na, lo-
~ Nio haverá m•is misturas de toos nas palheta, mé 8 
1•• d ., D ., ' iodo tlle e. uma era que J• pa!sou. e ~gora em dian- • 

0 pioror ir:I ao seu laborai6uo e p«c1•ará apenas lc- · :.ur I umpa ~o, :•us poteziohos de !iota. Estamo< 
,a11> ,é.~ulo de c1loc11 e cu vou construir a cieocia da 
piotur• · _ 

i 
1 

A difaença profunda entre um artisu puro e um 
dbio é que o primeiro mais não é que uma m:lquin• 
de ,en,a,õ=<, um apardho rrgi!trador; enquanto o segun 
do O 11bio, sente que h:I alguma coi,a a fntr com ,, 
p<;ccpçõ« que ele registra: sabe que ttm de shtemati 
d-lu, reduzi ~as a um _corp_o de doutrioa e tornar a 
cilaci• e:rprcssao da pr6proa vida. 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. i 
1 OOMPR.ESEORES ! ------------------

Mande pintar o seu retrato 
Enrle a sua fotografia para a Galeria Calvino. Uma 

1emana depois, pelo correio, receberá o seu retrato pin­
tado a crayon por um artista laureado e de grande renome. 
Se ficar Inteiramente de seu agrado, como temos certeza, 
pag,rá CrS 600,00. Caso contrario, nada pagar, Facllila­
ao1 o pagamento. Enviamos cafalogos de pintura a quem 
101 sollci1ar. CALVINO FILHO, rua de Santa Luzia, 799, 
C,111 P01tat, 2477 - Rio de Janeiro. 

i "P f{I GIDJ\I~E" 

-------------------
SÃO FRANCISCO ·»E ASSIS 

realizada em Morro Agudo 
Tllllt dJ Receita apurada . Cr$ 33.288. 70 

GELADEIRAS COMERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

Oficina de con.iforto11 e 
maniagan• - Te/. 272 

~oosulte•nos sem compromisso 

Trav. 13 de Março, 48 
Balancete da Receita e Oespesa da festa ,

1 Total das Despesas pagas . . • Cr$ 25.483,70 #ova ·'li••••,& E•I do Rio 
Uqllldo que reverterá em proveito da Capela '' .. - • 

de Slo Francisco de Auls cr, 7.805,00 

:r,,,••·-·-·-~ .. ----·-·-·-·-·-·-li T li A Comissão e demais festeiros que tomaram conhe 
- cimento de toda a receita apurada, e despesas pa­
pa. cajo1 comprovantes se e~contram em poder do ar. Thomaz 
Joaquim da fonseca, tesoureiro da c0mi1são dos festejos, jul­
pram ludo aprovado. consignando na presente ala um voto de 
lolror para o digno presidente dos les1ejos, para o tesoureiro 
t_ o tecretário da comisd,o, e particularmente para o sr. Eva 
hlto Lilbato, que, num grande alo de benemerencia, indenizou 
1 despesa com o conlralo da 8Jnja de Mu:.ica Portuguesa, con. 
l!llal10do-1e os demai$ membros com toda a população do 
lorro AKudo pelo brilbanlismo com que se encerraram os les-
tcjos. 

. Para 01 festejos a se realizarem no ano de 1951, a co 
-:• r_esolveu por aclamação o seguinte : Para presidente, o 9 l::., rar11to Lobato e para lesteir<>s os srs. Antonio Soares, ID 
uuio_ Soares, Antonio Lobato, José Tebeira, João Nunes, Jaime 
Alqr,o, Wilson lhdeira dos Santos, Atceb1ades Cesar de Cas r"·. Amaro Alexàndrinho, Contianilho José Carlos, Manoel 
~ra da Silva (Deco), Fredy Dangeles, Quirino Moreira, 
Allr ~m Caetano, João Perrelra, líiguet Bessa. Antonio Nuba< k, 
p e O Prontela, Eugenia Fonseca, Julião Teixeira, .Joaquim :;,u, Ulyu~s B1aodão Mascarenhas, Sargenlo i:ugueuo. Ade­
~GI Be11. Leonel Gouveia, l[aooel franc11co lledeuos, 
latat I Soares Cardoso e Domingos César de Caslilho, num 
"" de :li lesteiros, que terao conhecimento por carta que 

erped1da por eua comisaão. 
..., __ Ser.a ta'!'bém ali:rado no interior da Ca pela uma lista de 
-ua OI Inteiros e seus c!onativos bem como a Receita e o~s~ r.!:· .• 0 liquido aer.a revertido eni proveito da Capela de São 

•ICílc:o de A11i1. 
lali, Nada mais havendo digno de menção, lavrou se a pro 

111 que abai.J:o aHinamos. 
Morro Agudo, 5 de novembro de 1950. 

fllllll ( ruidtnle: Alunod Altgríu · Te~ourciro: Th-,maz ] 110-
Peu;· d" F(Jn(tca; Secrelário: À

1

loys10 B1tttnc11u,t Calusu_u.-.,· 
fcat !'ª': Emu(l S{Jarts fracy LtuPGldo t A,-/ttt N ·gu_ti1_1 , 
lo GU< s: G,,,,,ª"º Rn.,,:,(lo J1.1sl Cartt/n de Àimeida, :>1ltt ... -
k~!"'i da Silva, À.t• Ga;r,do, Luiz .llu:-w J/arquts, /Ja,u,/ 
7--11140 Alexa,sdr,, Lucio Soa,e,, Teto Fe,-,t1:a, ~loru_c1-, 
,::z,o, F,,,"CISCa Ftrrri,o, Munvtl Lopts Ferre,rn, Evar,st, 
1.,.' l•dio Ftrraz, S1/oiann Nr,gurrra, Thomaz /oogurm d· 

ltc.1, Jouqua'" Alart,ns_ Btrnurdmv 4[,;zfos t Vuldtr Alon11 • 

Oiicina Mecânica 

TERRENOS 
1 PftHSTAÇOHS, SHM Hff THADA 6 SHM JUROS 
01 mais próximos da Estação de CARAMUJOS (E.F.C.B.) 
a 5, 10, 15 e ZO minutos. Preços a partir de 6.000,00. 
Prestaça .. a partir de 100.00. Vendas diàriameate com 

o Ten. ARNALDO nos locais e em sua residencia, 
junto à Estação de CARAMUJOS. 
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COMARCA DE NOVA IGUASSU 

E C, 1 T A L 
Registro de. lmóvi,le da segunda Circunecriçãn 

Htrmea Gomes da Cunha, oflclal do registro de imcvels 
Jeala Ctrcunscrlçlo. torna publico, de acordo com o que dcter­
mlf11 o artigo 2•· do decrelo-lel n. 58, de 10 de dezembro d• 
l937, que toram depoeltadoa em seu cartório, á rua Gctullc 
Vargas n. 126, neata cidade, por Maria da Conceição B•bclro 
Sanches, Amelia Ribeiro S,mchcs e Renata Ribei ro Sanches, sol 
telras, malore1, pro:,rletárlas, residente• e domlcil1ad:1s á 1 uJ. 
Oeneral Sevcrlano n. 126, no Distrito Federal, memorial, pl~n­
ta e documentos referentes ao 1ot-:amento de três áreas d~ h:r­
ras, formando um s6 todo, altuadas na zona rural, no acgurtdo 
distrito deste Muntclplo, Queimados, e.ob a d~n.,;;,mlnação de 
·~Jardim Pa,sa Vinte", á Eslrada do Cambu1í, se-ndo a pr•melra 
com 17.276,00ms2, confrontando pelo lado d ,rt ;lo e nos fundos 
com h:rras de Francisco lnacl J de MedelrC'ls e pelo lado es­
querdo, com lerras dos veradedores em seguida ducr\tas; a se­
gunda area medindo 33,00ms de frente pela nfer lda estrada, 
por 400.00ms mais ou menos de extensao. conlrontando de 
um lado com a area antel\ descrita e terras de francisco lniclo 
de Medeiros, de outro. cem a area a seguir ducr\la e nos lun­
dos, com terras da9 Fazendas Reunidas Normandl;i; e a tercd­
ta. tambfm com frente para a CLtada estrada numa 1.!XtCn!ão de 
177 ,OOms. medindo de !rente a fundoa 400,00ms. mais ou me­
nos, confrontando por um lado com a area de terreno a1't: s 
descrita, por outro e fundos com terna das Fazendas Reunída, 
Normandia, divididas em JJO lotes de diversas dhnem:ões, va• 
rias ruas, terreno do3d0 à Prefeitura e recuo, num lotal de ... 
77.068,95 m~2. lotes es,es para venda por olerla publica a pra­
zo e em prestações. As Impugnações daqueles que se julgarem 
prejudicados deverão ser apresentadas ,n. cartorlo, dentro do 
prazo de trlnla (30) dias, após a 3• e ultlma publicação dn pre­
sente. Nova lguassú, 7 de novembro de 1950. Htrmes ºª"'" 
da Cunha, oficial. 2-3 
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NOVA AURORA 
TERRE#OS Á PRESTAÇAO 

SEM EIITRADA E SEM JUROS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal do Xerém. Conda­

çlo barate, eamillho11ete de Belford Boxo e Nova Ig,uu1l 
atê No .. Aurora. Clima igual a Petrópolis. Agua com 
abnndancia, e lus e fõrça psss111do dentro das terras. Plaa• 
ta aprovada pela Prefeitura de Nova Igoass<I Facilidade 
de constroção, venda em 72 prestações mensais a começar 
de CrS 225,00. Tratar 6 n. Rio Br&oco. 91, 6° andar, oa 
com o sr. Mello no local on 6 rua D. Lneia, 60. em Bel• 
ford Roxo, ou com o sr. Juclan Rm01, , mo lluechal 
Floriano, 2035, telefone 285, em Nova Jcaus<I-E. do Rio. 

P.lifW •• 

Allmenta9ão 
criança 

da\ 

As crianças, por tstarem em 
período de crescimento, preci­
sam. proporcionalmente, de 
maior quantidade de alimentos 
do que os adultos, sobretudo 
alimenlos plástico• : sais e 
proteínas. 

Zele pela saúde de seu~ fi­
lhos, dando-lhes os aliJ1entos 
de que necessitam, de acõrdo 
com suas idades. 

SNES 

.... -... w 

a Ginasio lfranio 
Peixoto 

está classificado ofi-
cialrneote 
melhores 
cimentos 

entre oa 
estabele­
do Brasil 

Dr. Eduardo Silva Juaior 
C1RUnG,ÃO DENTIST,\ 

CONSULTÓRIO: 

RUA MARIO MONTEIRO, 221 
N1LÓPOLIS ESTADO 00 ~10 

..,TTIElaii'!a!li,Mllftr,aI.,tllC"e~.':1&1...,,....a ____ llllii.,.=---"it.i--mm,-111--

Contratos d~ ~ocação 
O novo proprietário de prédio ou apartamento aó llca 
obrigado a respeitar a locaçao existente em virtude 
de contrato por inslrumenlo particular. uma vez rPgl•­
trado no REGISTRO DE TlTULOS E DOCUlilE:-lTOS . 
E11a providência torna o cpotrat-> um documento públi­
co-com validade contra terceiro• - futuroa lntere11a­
do1 no objeto do conlrato {Cod. Clv. -arta. 186 e 138). 

Oartório do 3º. Ofíoio 
Rua dr. Get6llo VargH, 112 - NOVA IOUASSÕ . 

~ 

SOLDA ELtTRICA E OXl(;E"IIO 

Se-mço de r.oroo ml'ctnieo e plaina, c:i.nsertos J.e m!q-c ::lu 
Ili. C-,ral, reforma em motores de co ~u.stAo ir.terna, c .,.s­

locem e lHeot.am•nw de mãq~lou de qnlque: t.pt. 

Mário (i ui mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

Bittencourt & !larcão Ltda. 
Tra,. U de Março, H-Tel .136,NOYA IOUASSU'-E, do glo 

ESeRIT~!?IC!) 1 J\V. NIL~ PEiÇANHll, 8 - Sobrado 
H O R A R I O CD I à r i a m e n t ~) 

Das 9 ~• IJ hott, 

NtlVA IGURSSO 

Das li b 12 boru 



6 Oi.REIO DA U.VOUllA Domingo, 19-Xl- 1950 

p~~~!~~~~"~'~" 1.~~~~?. B ~cõ-oOBALT.AJ ~ 
tA s itundll à !uz 11rdente (lo 1,ol equ11t,. riu_I, tem t> MRl6R E STRBBLBelMBNTe DE eEÉDITe) oe "l\1S 
llemp re l'Xerc tdo uma grande forçn 11tr11t1vn nos fil' } d 
1•u vo~ ,•mpr ,•t.>ndedl•res. Aru be~ 1111vegadorl' I' j à } ' ' , · 
ftzerit rn e~CRl ll 0 11 11 suas costus, europrUQ comer a e tfova lguassu=E. do Rio . Praça da Liberdade 98 ••dloo 
c iantes jâ bâ multOR 11écu) 08 tiveram M 6Ult6 lei Tn1n1• . 4 ([nnt ú . ) ic (r. . . ) f " .,. ,, . 1

• 

tor ia'k~;ro:a~~~i:1~;I~·"n1~~~ =e~~.;~~,~~: ;~º~~;turo t' •.. .u a oua e J uereoua ;fnt el.: ialH!lle -[aixa ~o [ormeJ 
D,. Ped.o le11,.. Soi.t.. 

.\\édlco oper•acr. Part0t -
Consultas dl,riu du 8 ta ii 
h,. - R. Anlon o Carlos 51 
Tel. 284.- NoYa lgaas1ú.' -FOS pe1ll'tr11r11m t1lé 1:10 c 1,ruç!h, <h A(ric11. N11 

l11~tórin da Africu o~ nom .. s de L iviogi;tone e 
i:;1,• nh·y a 110 iose parâveis. Se "be m _ que 11.s cot-tu~ 
,1,, du:ninio g igantesc o estej t<U• ncup,11das e que 
no ce ntro d:i Africa, a o )ougo cio r io Congo 11e 
d e, (rnl,J, , o b1111 1leira de umll 011ção ci viliznda, é 
prec1"0 c onqui~tar a Afric11 outra Vl'Z, não lullrn 
rlo cootru tr1bu~ de prt' to~. ro1111 c ontrt1 a 011tur1cza. 
Pois e,ta é sdvegem no que diz respeito à ve 
1ets ção, bé rios, IHg,111 e paues 6m que inscto11 
encont r11m sítios de 1Dcul>açllo. E' pa rticularmente 
o mobqulto d.i m ilArill que se dâ be m n11que l~ 
pai~ u o dr. Alberto Soeiro, médico do Hobpital 
Centr :11 em Lourenço Mirqu~~. na Africa Oden 
tal portuguel!ll, dechirou quti tt malâria (o impa 
ludismo) é um doe problemas mais difíceis con­
tra o qual se deve lut11r na Africa, pois é esta 
doeuç1t que mina as melhores fôrças de indlgenai,. 
e brancos. Seria mais fécil esgotar um oceano d,, 
que livrar a Afrlca dos mosquitos de m11lârla, ln­
aetos ê stes que bé em tal abundaocla que é lm­
possivel exterminá los todos. 

Hé, poré m, outro método excelente para ell. 
minar o perigo de malérlu, a saber : o uso de 
quinina. Antes da segunda guerra mundial, em 
1931!, a Comissão de Maléria, um grupo de peri­
tos, seção da antiga Sociedade das Nações, pu 
blicou um relatório sobre o problema da matéria, 
no qual recomendtu, a titulo !le profilaxia, ume 
dose diaria de 400 mg. de qulnina e, como r11mé 
dlo contra um ataque de malarla, uma dose de 1 
a 1,3 ~rsmaa de quinloa durante um periodo de 
5 a 7 dias. 

Principalmente para a Afrlca, tão atormen­
tada pela malária, este chamado breve tratamen­
to com quinina é uma cura de grande importan­
cla. • • • 

• • - ' 

Casa. dos Tecidos -SAO JORGE 
(EM FRENTE Á FOTO IGUASS0) 

Camisari1t , Ub11pelari1t, Pe r­
fumaria e Arma riobo 

RUA MAL. FLORIANO, Zl3Z-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

~ o o o o • 1 o 1 • 1 o 1 1 o o ,~,:-~x • o a • o ~ 

O Volante Duas Pátrias 
LeY& ao cooheclmeoto do povo deet& cidade, que ee 

acha lnel&lado â rua Hlnlatro Mendonça Lima, 46. 

O y .. Jaote Oua!> Pátrias eatâ eob a. compe­
t~nte direção de Eduarcre Raymuodo Marlloa, que 

atende dlàrlameote com aulae a qualquer hora. 

AO VOL AtlTE DUAS PÁTRIAS 
Rua Mio. Mead~aça lima, 46-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

CIRURGIÃO -DENTISTA - RAIOS X 

Cirurgia d11 Boci. e Poote Movei 

NILO PEÇANHA, 2J - 1• ANDAR - l!DIFICI0 N!CI! 
TELEFONE 109 - NOVA IGUAS$0 

D 1à r Iam eo t e -Atende nora marcada 

TRANSfO!lMADORES, BOBINAS PAIA RÁDIOS d• pilb11 
e el61rico1 •••• TRApjSMIS~ÃO e kE~EPÇÃO, •• 16 aa 

RADIO•T~C # I CA M OREIRA 
fAMA 0A lllfRDADf, n-TlL. 1n- MOVA IGU"'"ú 
Que maottm completa ollclna para montageoo, oon­
et-rto1 • relorma• cow l,!araotla e mt ort"• preçoit 

=1.,.....,.....,...,,w:-~-~ -:f: '"í- ?f?"71°· ~ .,. T !'f' 

Condições pa.ra a.s c iaatn.s de depósitos 
Depósitos sem limite • 2 o, . . . . . 'º •.•. 
?i:~ó~itu inicial mía_!mo, Crt 1.000.00. R•lirJ~H ltvrc•. Nlo r<ad•• juros os u!Go, inle, 

i d l
esdl1ubcla quaolta, nem li coatu hqui;!J l a, IJlc, de dcorriJo• •o dia, 1 coatar do 

a a a a ertura. · 

Depósitos P opalares - Limite de CrS 10.000.00 • li 1/2% a. a, 
~ Ocp_ó~i!r._3 mlnimo~. Cr• S0,00. Reliradu m;ni:;-a,, CrS ZO,QO. Não rendem joros os salde• · 
. ~ a) in,o_riore,. a _Cr$ S0.00; b) excedentes ao hmite ; c) du contas encerradas aatu d; 
i dccomd~s 60 ~,:s da data da abertuu . 

k Oep6sltos llmltadoa - Limit:! de CrS 50.000.:JO li¼ a. a. 
t - Li mil.e do CrS 100.000,00 3¼ a . a. 
~ ~tpó~lt01 mínimo,, Cr$ ZOO 00, Re tirado, mínima.. Cr$ S0,00. Nlo reade• juros as u ldos 

1alu 1orcs a Cr$ Z00,00. Demais cor.diçõts icialic3' h de Dt;ásito1 Pop1tares. 

Depósitos a Prazo F ixo I Depósitos de Aviso Prtvlo, 
Por 6 meses 4 % a. a . 
Por 12 meses . . 5 % a. a. Para retirad3s aedl11te ,rf•it» aviso : 
Com retirado meoaal da reada, De 30 dlaa 3 11, % a. a. 

P 
por

6
me!!I de cheques : De 60 dias . 4 º'• a. a. 

or menee . 3 l'.I 'lf> a. a. " 
Por 12 mes as • . 4 Y, 'MI a. a. De 90 dia, • 4 Ili % a. a. 
Dep6s11!1 m!olmo - Crt 1.000,00 Depóelto lnlclal mlolmo - Cri 1.000,00. 

l 
LETRAS A PREMIO : Selo propordoaal. CoadiçOes ldfiúlcu b •• Dcp6silo a Praro Fixe 

1-'as, nas melhores condições, t&das as operáções bancdria.a 
COB~ANÇAS - TRANSFERl MCIAS OE FUNDOS. 
DESCONfOS de letras, saques e cbequea sõbre esta 011 quaisquer outras praças. 
EMPRESflMOS em contu correntes com caução de duplicatas. 
CREDITO A GRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclualva da truta. 
CREDITO PECUÃRIO a longo prazo pa ra custeio de c!laçlo, aqu!Jlção de gado 

para engorda, recrlnçe.o, etc. 
CREDITO INDUSTRIAL pe~a a compra do mat6rta1 prima• e re!ormaa, aperlel­

çoameoto e a.qulalçilo de maqulnàrlo. 

Silo atendidos, com a maio~ presteza, todos os pedidos de Informações e 
e sclareclmeoto9 eObre quelsqusr operações da Carteira de Crédito 

Agrfcola e lcduotri~ '. que ee acba em pleno t unclooameoto. 
Agências em tôdas as c apita is e principais cidades do Brasil 
Correspondentes aas demBis e em todos os palses do mundo 

Mais um formoso número da 
Revista "Metrópole" 

Mais um núm t 1'0 d<J ,spl,n­
didtJ rtvista " Mtlropolt " aca. 
bu de sair, encontrando .. s, jd 
1m ,odas as bancas. A mu ,s 
brasilt1ra das rn1ulfls bra~,. 
ras ts ld CJda vtz m ais btm 
feita Com capa r cnn tracapu 
, m cbr,s mostrando L ana Tu,.. 
,vr • Ricardo .. tton talbut1, ·• ,Vt• 
trop(llt" apr•s1nt .1 ,,prirt,4. 
gt,H, /iltruturu, tJu,,,datl•-.. 
mndas, proJelO!, r m ,dtlos dr 
ca ... 1.1s, f11nam,ntt1(IJA•, curdá ­
pw, ctt),uc.1s, !)t,o s " J'dfr.l " 

.Vullur'', "lnfalft1l"., RdJ1 '• 
t,rrema. T•utrv, lhtts, D, 
1 udo um />oi.co t "'"ª nov" 
sutt,, 11 F,ara Livre" a, /tumu­
rumo, com curtealura 11ae10,,uJ 
6 ~,:,~;a;~í=;•, qSU obtdtCI d 
1)r,anloçao dos j,,rnulistus _A/. 
uarus d• OJiv,;rtJ • Ltomda, 
Ba•f[ .s, ttm uprtstnlurrdo, ,ni 
c~du nun: ,o, ,, ... ~as atru,ao 
, p1itblu:a b,..m m.Jl,rful pa111 

ltitu,a p restando hmnt nog1#1 
a Guura /unqutiru, CUJO ctn­
tt nd1io pussou. Dev,. ~, dista 
cur a reportoKl'm ªO q u t 
aprendi no Clult'', de Gtncval 
Rabtlo,", MA c ,,zlnha-.\lode/,, 
Amer,car,u'', «lJ111ha Na,noru­
tla" da A fv ,iru -. de 01,uerra, 
" Propo,:undu , N1Kncio~1

', Es­
pt lho L 1tt rdrin, lilevi stJu, / o­
ca/iz J11rln m nda us cida lts d, 
Cax w1b14, Sã? Lourenço • }(1. 
z.,ndt, 

TOSSES I IRONQUITES 1 

nm cmsomo 
( IHVIIIA) 

C3RANOE .... ô N 1CO 

ourvalino do1 ~an101 
Ot 1p 1ch. nlt E:) tadual 

Seu Rádio 
parou? 

Leva•o para a 
oficina da easa 

Ticiano 
AV. NILO PEÇANHA, 89 

Nuva lgua ..... ú- E- do IUo 

Ad•ogadoo 
Ray Alraaio Peiuto e Fw 

aaada Pinto - D>àrlamtole d~ 
8 às l i hor11. - Rua 7 de Se. 
lembro, 84-Jo andar-Sala JS. 
Tc!tlone 32 0786 - Rio . 

Adt1ogado 

Do•llofao 
Leia Go•t•••• - CIIWlllt 

Dentista • Diariamente du i ia 
18 horas. Rua Beraardlao .. 
n. 2139. Teleloae, 314. Nota 
tp111ú. 

RUBEM SILVA - e..._.. 
denti1ta. - Ed. Cerloc•, t ., 
dor. •. no. Telete .. , e-. 
Rio d• Janeiro. 

O,. Pedro Santi°'o C...­
Clrurglão Dentista. Ralo X-(f,11, 
hclo Ouvl~or). Rua Oo11dlr, 
169, s- andar, sala 811. r• 
lone. -0-6503 • Rio. 

D••11•••••,. 
E1crito,lo Tkaloo C__... 

Santo, Metto I tnoae (Coatadlo 
rcs e Oespac ,antes). Ser,tcll 
comercial• e111 1er1l. 1111 *­
Oelulio Vargac, 22 Tel. 2CI -
Neva lguusú . 

ec NSTRlJTeRES 

Joao Slt11onalo - Consu.-
1 ·cencladn - l!nurrt1•• 11 
cc,n~truçõu e , .. ccnstrucf8t9 
~eral < ,ob ,~mlnlslt1fi!J· -
~.s : Rua Marechal f io~ 
2036- Casa XI - No•• lp-

-------
Rolterta Barool s.-.-c;; 

lrulor llctnclado no ,Y.un~ 
dt Duque ~e Cu lu. Reti _. 
em Nova lguaHÚ' rua Ed 
d o Soarc:s, 304 

Ginasio Afranio 
Peixoto Serraria N. S. da Penha 

Amilrnr da ~ilva Barborn 
L)opachanlt" Mun'clp:.11 

Aw PrHldant• Vo,9011 149 

9• andar, 1alo S, 1•1- <43 7Sl5 
aio d• Jone lrg 

·-~-- -- ·---- . --~ 

Nogueira Netto E e w:F~lho, Ltda. 
_____ _ M o1,r l11 I r -' ra c n n , truçiio .:m qcr.1 1 

'I Rua marEChãl floriano. 2453 -fel. 261-noua lguassú -l dai 
:-;.-,;--:-.--- ~· 1 ' -. .....-.. ... ,-;-~ .... -; ... x--: ... ,..,ç.-:..:---,:-~- .. ""i.~ .... ~. . ... . ...... ~ 
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~ e. e. IGU ASSU' -----------,ruumo dos atos do sr. P'resldente 1 

,J _ r,,,,,ar citncia ~".t olicios ,,,. 81 , 76/SO do M1t 

11 
1, e t dil ~. A ,- AJ,a,._ç~, rHp1ctivomuit,, / arquro~-

1"; tl _ to,n11r ª'·"~ do of,c,n. datudo d~ 7 dn corr,nt,, da 
i,,; AO{lé, do boltl•m. 1nfo, ,.,at,vo do Cl11b1 d• Rtgatos Yas­
lDd., G,•a , dn of,c10 d~ 0c,radur,ntnll) do auociado H6r. 
f4 ciJ s ,r(nl dt ,1/tlo! I arqu,vd-/ns," C) - agrad,ur O CDAt'i 
,. " " ,,t11.1u matr,mon,ul do ouoci,2d, MQnOtl d, .Ar® ·I) 
li ':,,u,r o! anoc1ados ct/ . N,,,,Jau Rodrig11tJS do. Silva, 'Za; , "h"' P,rts {U Ntl:J , G1/Jon ({.~chid Dau. para rt/)ttJtnfa. 
fll' ,, (lulu ,,,,s atos c,v1/ , r 1/1g,J$,;: d) - o/icia,· 00 Vus-
1"'! ~ dt M,,rro Arudo, agradtu,mio a gtn liltza rJo convitt 
f'!".,,,, 1 ,,,,tos pela sua p rosp1r,d,1tlt; 6) - duignar os as 
,.f!..dv~ G,J...;on Rach1d D tJu e L,una,-ti,.,, p,,.,s dtJ IJtlo t,a~ 
,,...._;,,111,,.,,.1, com. u Prtsidtnt-_ do (lulu, ltt'artm a tfeilv 
rfi / 11~,ta d, c.o,.tez,a a.o ossoc!adn . (?~wJldo Soarts; f) _ 
:;::., 0 ,, Bros1/ J,tduslria/ E . C.,, f1 /1c,fattd1 . , p,la brilha,tlt 

1,,,., ,,unft,nutle ulCf!".Çada _contra a ,ioss&J tquipe d• tu· 
11 l t ,il(r,1dtundr, a Vl<.tla / l'tJu. 
~

11 N 10, lguoss,;, 1' d• n ovembro d, 1950. 

ftfl~·,4NDO CELSO GUIMARÃES - Diretor da S<crtlaria 

- eomarca de Nova lguassei 

§;_,______.O __ I _T=--.::;;:A~L~. 
DI ,,Wkoçio de docvmento1, e• proce110 de loteamento d• ,,w••, 0 requerimento de Olimpfo lorge1 de Freitas • ruo 

a,lhlr Ano D0111Jn101 do Concei~Ao Freitas, com 
o proso de 10 dias, no formo abaia:o , 

H,nrique Duque Estr•da Meyer, Oficial da 1• Circunsc1i­
it' ~o Regist10 de l'!'o•eis da Comarca de Nova lguassú, Es 
íade do Rio de Janeiro, por nomeação na forma da lei, etc. 

Ptlo pr,sente edital, co:n o prazo de 10 dias, laço saber 

1 qaem interessar po!sa que por Oli_mpio B_orees de Freitas e 
., milhOI AM Domingos da Conceição Freitas foram deposi 
tidos neste cut6rio, para inscrição nos termos do Decreto-Lei 
• 58, de 10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo Decre ­
lO n. 3 079, de 15 de setembro de 1938, o memorial, a planta, 
• titolot de domínio e mais documentos referente, à seguinle *" de torras: Terreno situado na primeira estrada de Santa 
lüa, fora dJ perim~trc urbano, na Fazenda da Poste,que come. 
p 1 70ms. da e1qu1na da segunda estrada de Morro Aeudo, me­
$(10 85ms. e 76cms. mais 4ms,25 de hente para a eslrada de 
Sul• Rita, 93ma.30 pelo lado direito e IOOms. pelo esquerdo 
, 62ms.95 mais 52ms. no11 fundos, perfazendo 10.400 metros 
q11dtados Aos interessados, porventura existentes, fica marca­
lo o p1110 de 30 dias para apresentação de Impugnação, prazo 
111, contado da úllima publicaçlo eo presente. Para conatar 
IDi frito esse e outros de igual teõr, para publicaçlo e alixa­
cio. Dado e passado aos dezessete de novembro de mil nove-
1P101 e cinquenta. Eu, Hen1ique Duque Estrada Meyer, Oficial, 
o sabmevi e assino. (as.) H,nriq,u Duqu• Estrada M•ytr. Ex 
'11do por cópia toa:o em seguida, estando o original, que loi 
sbado, selado na forma da lei. Eu, Henrique Duque Estrada 
lleyer, Oliciil, a subscrevi e assino. H,,,riqu, Duque Estrada 
llrJ,,. 1-3 

CORREIO DA LAVOURA 

BAS QU ETE 
Balanço g~ral da campanha 

do fi•·• de ba,queto do Orê 
mio AlrAofo Peixoto, de mar 
co a outubro de 1950: Jogo• 
reallz•do•, 18; Jogos gaoboa. 
12: Jogos perdidos, 6. Total 
de pootoa a favor, 458; toltil 
de pootoe contra, 890; saldo a 
lavor. 68. 

Foram os 1e1tulntee na 11tlo 
tas que defenderam o mares 
ram ponto, para o Orêrolo 
AlrAnto Peixoto: J~rjO Mar: 
tino. 128; Leo,n~. 85, "'"'"· 85, 
José. 28; Cristiano, 11· Gome•, 
17; Wlleon 15; Lom, H; Peri­
cies, ts; Í:l.ello. 1r~ Pedrlnh(), 
6; o Osvald•·, 2. ... _.,..,.... 

IPRH 8 
B..Á.DIO m:AU Á 

eeNVITE 
A CASA LAURA convida aos seus 
amigos e fregueses a ouvirem diària­
mente pela onda da Mauá o orosra­
ma ''Atendendo aos ouvintes" irradia­
do sob seu patrocínio das 16 às 17 hs. 

CASA LAURA 
18 ANOS oe BONS SERVIÇOS 

OEJ>ARTA.MENTC> OE MÉ>VEIS 
Dormitórios e Salas de todos os estilos, 

Malas, Tapetes, Colchões, Estores, Paesadei­
rae, Congóleuns, Peças avulsas, elo . 

OBJ>l\HTAMBNTC> DB RÁOJC)S 
Rádios, Eletrolas, Geladeiras, Enceradel· 

ras, Aspiradores, Peças de Rádio, Material 
elétrico, Baterias, Pilhas, tolo. 

se~ãe os 01sees 
A maior e mais variada coleção de Discos 

dos subúrbios. Músicas nacionais e estran­
geiras em suas melhores Interpretações. Al­
buns, agulhas, escovas, etc. 

RÁDlf>-f)FlelN!I 
A maiR bem aparelhada para consertos 

em aparelhos elétricos. Râdios de todas as 
marcas. Peças legitimas. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2328 
Nova lguasaú E. do Rio 

1 

IFEITOS DO ll. B . C. 
.A dir,torio do lguouú Basquet, Club,., no af/J d, tor­

nar nolidiJde o• 11u1 propdJitos •"ulados ,m 6 dt ftvtrtiro 
dt f• ano, nao t,m poupado rs,forçns no ,.,o,. , .. pt1rtivo. Po• 
riuo d,.sd• a sua fu"daç4o 1uJ aptnas osto m,s,1, jd ,,.alrzou 
Onz4 jogos amisto~rJs, 1a1ndn c,,,torioso •m sua ma1or1a; S'-· 
grou-,, camp,ao invicto no Tort11in Inicio do corr,ntt ano •, 
cump,ao dt hasqu•I• d• 19$0. No (;·ogo disputado a 28 dt ou 
tu'Jro t11fr, L B. C. X Caríoca B. ·., otnuram os Jo t 20 qua­
dros locais f11/os co11tog,,,, s,~ui11tts • Jo quadro 23x15. Jo~a ­
ram , ·1arcarmn f)ooto, An (8), IAo r,J. M. P,drn (2), L- -
,:i.,na (J) , Clslco 12), IJ 20 quadro .,,,.c,w por 18xll. 

No jogo ,,a,1zado em 11 do mlJ p. '(JaS5udtJ ,,.,,, • 
/. B. C. :x .Aunciaçao Cullurol do Encanlad,,, vt11C1u o 20 
fJ..Uadro do l. B. C. prJr 27 x 22. Jt>ga, a,n • marcaram potttos: 
jôrl(t Jlart11u (JOJ, M. P,d,n (8), Ems (5), Btgu1n/1a (Z), Hugo 
(2), Ennlro, /oOo PauJ(b Crut1ano • S<Arinlã?. Tambtm o /o 
q11ad,o do JBC venceu po1 43"25. ]ogarotn , marcaram pontos: 
A.ri (!2), Jltlw (6(. Bttu (6), Pimtnta (6), Chico (6), LiJo (5), 
Fernãn.do • LuZiuno. 

Comarca de Nova l guassú 

-==E=-----.:D=----1 _T ________ A ............... --=L= 
De publicação de documentos, em proceuo de loteamento de 
f•"º'' com o prozo de 10 dio1, a requerimento de Antonio de 

Ol1veiro e 1ua mulher Adelaide Lima de Oli•eiro, 
na formo obQixo , 

Henrique Duque Estrada lleyer, Oficial da t• Cl1cunscrl­
ção do Re gistro de lmo,els da Comarca de Nova lguassú, Es­
tado do Rio de Janeiro, por nomeação na forma da lei, e tr . 

P elo presente e dllal, com o prazo de 10 dias, laço s1b:r 
a quem Interessar possa, que por Antonio de Oliveira e sua 
mulher Ade laide Lima de Oliveira foram depositados nesle car­
tório, para tnsc,tção nos tê1mo, do Oecreto,lel n 58, de 10 de 
dezembro de 1937, ,egulamentado pelo Decreto n. 3.079, el e 15 
de setembro de 1938, a planta, o memorial descritivo, os tllu• 
tos de domlnlo e mais documentos relativos ao loteamento da 
área de terras abaixo: Terreno situado 1 rua Paralb1, dentro 
do perlmetro urbano, que começa a 90ms. da uqulna Jo: mada 
com a estrada da Posse, medindo 120ms. sõbre o alinhamento 
da rua Parafba, 65ms,60, mais l6ms. mala 56ms.lO em lloha 
quebrada, de extensão da frente aos fundos, pelo lado direito, 
13Jms 70 mais 47ms. mais 87ms,70, também em linha quebra­
da, de extensão da frente aos fundos pelo lado esquerdo. IOOms. 
na Unha dos fundos, aõbre o alinhamento da estrada Caloaba, 
perfazendo 17.915 metroa quadrados. O terreno, na planta n. !!, 
de Oulnle Irmão,, é designado pelos números 48, 49, 50, !!I, 52, 
e !13 e númeroa 7, 8, 9 e 10, da zona de chlcaras, estando si­
tuado à esquerda de quem partindo da estrada da Posse segue 
pela rua Paralba em direção à estrada C, limitando pela direi­
ta com os lotes 6, de Antonio Claro Pinto, e 54 de Rom1ndo 
11arco1 e pela esquerda com 01 lotes 47 e parte do 12, de Fer• 
nando Cardoso e li de Manoel Ferreira. Aos Interessados por, 
ventura existentes, fica marcado o prazo de 30 dias, para elei• 
to de apresenlaçlo de Impugnação, praxo tHe conlado da 111· 
Uma publicação do presente, Dado e pasaado aos dezessete de 
novembro de mil novecentos e cinquenta. Eu, Henrique Duqu~ 
Estrada .lleyer, Ollclal, o subscrevo e aaslno •• Assinado: H,11~ 
riq,u Duq,u Estrada lltyBr. Extraido por cópia lo&o em ,e. 
gulda, estando o original, que foi alindo, 1etado na lorroa da 
Jel. Eu, Henrique Duque Estrada Meyer, Oficial, a subscre,I 
e autno. H,nriqus Duqw Estrada lleyar. 1-3 ~anco H1pouicário e Agrícola do 

Estado de Minas Gerais S. A. ~~~~-~--~-~-M--~~---~-~--M-~~~~~=M•~-~-M=~--~•N•Y=~--~=M•~-• Liga lguassuana 
Desportos 

1. l. Filhos de lgnassd 
FUNDADO EM 1911 

SÉ DE: 
Belo Horisonte : Praça 7 de Setembro 

SUCURSAIS, 

Rio de Janeiro: Rua da Quitanda, 105/ 109 
Bõ.o Paulo : Rua da Quitanda, 126 

AGtNCJAS METROPOLITANAS, 

PMça da Bandeira - 281-A loja 
Madureira: Estrada do Portela, 40- loja 
Campo Grande: Rua Campo Grande, 168 

&êde de Filiais nos Estado (lo Rlc>, S. Paulo, 
Golá0 , Min ~R Gert1ii; e Esplrico Santo. 

C A P I T A l . C,S 50.000.000,00 
I E SE R V A S . C,S 68.0!3055,50 

De,o,itos - Descontos - CtufGes - Cobranfts e Valore, 

ABCIICIA EM #OVA IGUAÇÚ: 
_ Ru1 Marech~I Floriao.o, 2317-Tel, 4 32 

Agradecimento Cine Verde 
AMANHÃ E TERÇA-PEIRA­

A conttnuaçlo do lllme em se­
rie "Aeula t,n.nca"; o drama 
" 0 Czar negro", com Gler.n 
Pord e Nina Fock; e o filme 
••P.1111. llangrcuta", com Ct11r• 
tes S1a1ret1 e Smlley Burnelte 

OE QU&RTA-PEIRA A 00-
MINOO - O J.'me oaclonal 
"Plngulnho de gent<", com Lu­
c la Delór, Aosc!mo Duarte , 
Vera N'une1: o ti:mc cm scrlt 
aer:1 exl:,,,o de eex•• a dom,n· 

&º· 

cidade, ali! clpando P.qu1 "" 
eeu4 agr e mtoloa a quan­
tos çoa:p .. erem ao ato rt­
llgloso. 

e o marca de Nova 

E C) 1 T 
lgaa11116 

A L 
de 

ResolufGU do sr. Presidente da 

LID em 16 - li - 1950 

Registro de Imóveis da segunda Circunscrição s 115qaetebol 
Hermes Gomes da Cunha, oficial do registro de lmovels 

desta Circunscrição, torna publico, de acordo com o que deter­
mina o artigo 2" do decreto-lei n. 58, de 10 de dezembro de 
1937, que foram depositados em seu cartorlo, à rua Oetullo 
Vargas n. 126, nesta cidade, pela Sociedade Anonlma Farrula, 
com sede no Rio de Janeiro, à rua Bueno• Ayrea n. 49, memo­
rial, planta e documentos referentes ao loleamenlo de uma area 
com 620.702,00m2 (seiscentos e vinte mll setecentos e dois me­
tros quadra:101), slluada na zona rural, no quarto distrito dea­
te Kunlclplo, Bellord-Roxo, sob a denominação de "Jardim São 
Francisco de Assis", desmer>tbrado de maior porção da Fazenda 
Marlllsa que tem a area total de3291.377,00m2, mais ou menos, 
ou 76 alqueires geometrlcos, contendo além de uma area 
maior, uma area de 2J.320,00ms2, e uma area de 208.800,00ms2, 
conforme te vi de uma planta que ficou fazendo parte tntegran• 
te do tllulo, em cuja planta a arca maior, situada de um lado 
dsa ruas Jacinto Santos e Retiro da Imprensa, e,tt Indicada por 
4 porções, sendo uma com o fundo verde, uma com fundo azul 
e duas com fundo encarnado e as outras 3 arcas situadas do 
outro lado das ruas, estão Indicadas • de 21.320.00msll com 
lundo amarelo e a de 208 800,00ms2, com fundo amarelo, con­
frontando a soma de todas as areaa com a Es trada de Ferro 
Rio D'Ouro, com as ruas Jacinto Santos. com Samuel dos S an­
tos Jacinto e outros, com a rua Juvenlina Brag,1, com a Estra da 
de Ferro Rio D' Ouro, com Belmi ro de Almada, com Luciano 
e Oeljudlce e outros, com as r uas Juvenllna Braga, Retiro da 
Imprensa e Prança Soares, com o ramal de Xerem da Estrada 
de Ferro Rio D'Ouro e com a Emprcs, de Melhoramentos da 
Baixada Plumlnense. A are• loteada compõ,-ac de terredo doa­
do à Prefeitura, varias ruas e avenidas e 1093 (mll e oovont• e 
trhJ loles de diversas dlmen,ões desllnados à venda por of,r. 
ta publlca a prazo e em prestaçõe•. As lmpugnaçõe1 daquele, 
que se jut11arem prejudicado• deverão ser ap,eaentaéa, em car• 
torlo, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, apó1 a 3• e ulttma 
publlca,~o do pre1ente. Nova t11u.usó, 11 ,lo novembro de 11150 
O ollclal : H,rm,s Gomes da Cunha. 1-3 

,----------------------
.&tençito, Igua.ssua.nos 

Quereis ganhar mennlmenle C·$ '5.00C.,00 ou C,$ 10.0CO,OO? 
A .Acadlmia l6 uauua11a d, I'd ,:, D.•n drt,, vos propor­

clonartl u:n1 pr ' !Slo dece te e ren~· a 
Aulas tllurnas e notur~a, p·,a 11 ,,.. r pn.• M :rlcu!n 

A Rua Topat ~ a. (0, Ir ,,e ao cc ,,trio. 
Aprendei Próte~e e lar 1~ a v ~, 1•1ep.n !r.c•, e· ml!-nka. 

a) Co11udu licença ao 1. B. 
C. para jo,ra, 110 f)r6ximo dia 
23 com o Gremio Qui,,li"o Bo­
caiuva, "ª Capital Ftd,ral; b} 
tornai ciant, q u, os jogos 
'ª"' a .Associaçao .A. Cultural 
do E11ca11tado , Cariocas B. 
C. foram rtali%ados e o m o 
lguassú Basqu,te Club,, "ª 
Capital F•a,ral; e) P•rdoar a 
,,,ui/a imposta ao J. B. C., d• 
ac(Jrdo co,n o ittm 547 do B. 
O. "· !U, ,,,. virtud, da m,s­
"'ª ter sido justificada; d) 
proclamar o l. B. C: Camp.ao 
bivicio de 1950 do 20 Camp,o­
"ª lo d• Basqueltbol nrga,t1%a­
do pela LID; •J proclama, o 
M,squita T. C. V,ce-Camp,ao 
dt Basqu,tebol de 1950; f) COII• 
gratula,.s, com a dir,Joria do 
/. B. C. p,lo brilhantismo do 
campto,,ato por ê/1 levantado 
t spo,tiva , discif>ltnarmtnl11 

bt m assim ao Mesquita T. C. 

Futebol 
g) Conc,d,r /ic,ttça ao B•l­

ford Roxo p ar a j ugar nos dias 
19 • 26 com o Espor t, Clubt 
Tricolor • J11/tniaciv11ul F. C. 

eampeonatu Fluml• 
oenae 
Dia 10, Maif e Nova Jruss•6 

i) .Agrad,d., aoJ comf)o,,,,,. 
t,s da tmbaix3da du LI D qu• 
,xcu, sionara,,r a Barra do p;. 
ral, dr. /air Nogutira, H,lio 
Lavu,as, Otavio Dias , os d,. 
mci~ jagadu11s qu, fo,.,,.a,Jm 
,..., stltcionado; jJ ,,11.Jtar o E. 
C. lguassú .,,, Ltl 200,00, por 
organizar ;ogos SEm lice•ço 
desta EnlidJd1, de acordo com 
o ar/. l:!9, letra b. 

..._<'41.rina Licurci, lllbos, no 
-.Jtnroa, netos, bleoetoe e 
lleat I parentea, proluoda­
llai • aeo,lbillzados, agrade­
lGq ~or ••te mel o às pe•· 
Jo&o IIDJ&aa e ao Monseobor 
,1111 Mllach, que os coolorta­
•, 1aiºrlmente por ocasião 
IIIIIQ e meoto de sei: bonls-
1 blaa •Poao, pai, sogro, t1VO 

t~ be ,a GUILHERME LICUR­
lflra m &11lm a quantos eo­
._ 1D lelei:rama1 e carias 
a ,Ptaame. ou manll01taram 
~ •011darledade em tão 
a lpo~: t

1
tad nae Aproveitando 

C.. 1 D ade convidam to• 
leatau' Pusoaa Mnii:u• para 
!lle 1't1D • mlua de 7° dia , 
,-d:•ra celebrada à8 8,30 
~ Proxlmo dia 2! (sexta 

• 9'et- KtltTlz d0illa 
Nova f&'.16eaú, novembro de 

t911Q. 1·----~-----= .... =~====----'" 
N cofa11 Rodrigues da S11,a 

E'rtsidmt, 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA IS- li - 1950 

a) - Tomar conhecimento 
do ollcio n. 168[50 da LIO o 
re1ponder aceitando o jogo pro­
posto; bJ - aprovar e incluit 
no quadro de socios contri­
buintes o sr. Carlos Penha Vi­
lela; c) - arquivar o oficio n. 
167/51> da LID; d) - nomear 01 
su. Diretores: AI varo Viana, 
Custodio José da Silva, e Enéu 
Pereira Belém, para vlsitarera 
o associado sr. Luiz Som1 que 
se encontra enfermo; e) - de 
signar o Diretor sr. Cid Omar 
Cruz par& representar o club• 
na lesta de aniversario do co­
irmão E. C. lguassú; 1) - coo 
vocar os representantes e or 
ganizadore1 doa quadros, quo 
disputarão o Torneio Interno do 
Putebol, para o dia 23 do cor• 
rente, h 20 horas, para trata· 
rem de assuntos gerais. 

eonvocação de 
Jogadores 

Ficam convidados a compa­
recer em nossa praç1 de rs 
portei, ts 1~ horas de hojt, 1,, • 
dos os jogadores insc11los n 1 
LIO, a fim do toma1em parto 
na preliminar da tarJe espor • 
tiva orcaniuda pela LID. 

eonearso da Rainha 
da Primavera 

Encerrando-se hoje o concur­
so para a eleiçlo da Rainha da 
Primavera, haver• uma domin­
gueira dançante, com Inicio •a 
20 hona. Na peat1lll111a apura­
çào reallaada em 14-11-50, H· 
rilicou-ae o seeuinte resullado : 

Aaolra Silva . 
Jot11a Laaioal Coelho 
Zoraide P. Silva . 

Votos 
101111 
3601 
16llt 

AVELINO PINTO BENTO 
Dint. da Srentarla 
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P~ODUÇlO DE 95. MI~~~"·~~m" ABACAXlS NO CORRENTE ANO ~ 
A L A R A N J A i~:?{::::uv:'.~r:::t~i t1l~~'t"lm ~U\ l': ·1t1\1.01:i.,~-\ i 

do M1m~té i ,, ,l a Agmul' ~ ~DJ'.\~l~ ~b\ ~~ ~lllll/1 
turat u i;;h f ra bra~ JhH ru de 'lg•l;lêj i•Mi@i,j§f;)fUUJ4:il#4'1:t•J j,,.M4:WUN•íM,~t t ·•-«·•·IWiiifM · 

, . - f · J 1 11 b •tc>1xl . rd·• llv n "º cor fundAdor. SILV1••0 de AZfRE. D0 - -v ;-
A liranj,ora encont ra conc,1çoes .vor.ve,s e cu r l·n!e uno, fo i e,t1:n 11d>t ~ " 

tura cm todos os E,u do, d o Bra, il, p rincipal~ente na "ffi _95.:Jtil.000 t, UlO~ ( HU Red. e Oficinas: Rua Bernardi,o Melo, 2075 Telefone, Ili 
Baiuda Fluminensr; 0 rrincipi l é que O clmu ~<J• _qucn penor 1\ d 1• 19 1:1 e m . .. -'NO XXXIV 

f d nem bru ,cas o<c1J,çoe, de NOVA HiU-'~SÚ (Estado do Rio), 19 OE NOVEMBRO DE 1950 •· 1 757 te e não so ra nem grrn e,, . • 
0 

13 703.1100 !cul,,~). O VII ____ ________ ...:,_ ____ _:.:.._ _____ .:_:.:_:_: "· · ~ • 
t , mper, tura. Uma temperatura que oscila de n • 26 lor ,1,. µroouçilo é de Cr$ -------- &'ffY-

é con1id er: da bo• pH• a ct1!tur>. J _(i ·.,,oººº·ºº· r eb ullua d ,. L . L e 
V11rled11des - A, princ ip,is cultiv2das no p•h , um l>Créscimo d ,, Cr$ OJ as a ava 

,ão: B, I , , Pêr•, S, let•, Lim•, ,N, ul e Caip~ro , al~m de 19.8:nOOO,OO em rd ação 
outra, , e:n meno r e,cala. C omerci,l'!'en tc 'ªº rrco_meo- ,io a no passa 110. 
dadas as variedades B , ía, Péra, Scedhng, Seleta e Lima, F oi culliv a dn , c m 1950, 

Terreno - Procurar trrras de b oa qualidade, a Areu d e 14.230 bec ta­
tolos areno-argiloso,, prrmrav,is e ~rufundo ,; evitar as r e ~. Cb tim a nd o-se o r e o 
terras bHrenta,, n:cessivamrnt~ arg1lons ou arenosas e dlmeoto médio e m 6.701 

11 exccs1ivamcntc setas ou um1das. fruto s p o r h e ctare . Os 
Sementes - A multiplicação deve ser feita por m o io r,•s produto r es d e 

,oxcrtia. O s "c• valos" ou porta-~nxer~os mais uti)izad~s ab tCHXI ~àf, o~ Sl'guiote s 
üo O limão cravo, lima de umbigo, hma da Perna, lt- Estado N: São Paulo, .. . 
mão ro", etc .. O s de limão cravo, para terrenos bai- 22.387.000 fru to~; Pe roa m ­
:ii:os e umidos, são otimos "cavalos". buco , 16.308 000; Paraíba, 

Semeatelra - Os frutos são colhidos de planta, 16-020 OOO; Mio as Gerais, 
J;J.147.000 e Rio de Je­

adultas· as sementes são bem lavadas e postas a secar o e iro, 8.049 mil frutos. 
em lugar sombri_o e ventilado. Depois d_c _secar, a, sc-
mcotrs são stlcc1ooadu e postas cm rcc1p1eotcs oode 
não se estrigucm. 

O tamanho dos canteiros pode ser feito à vontade, 
m11 as semente• devem citar disuntes uma das outras 
a ccntimctros e cm linhas com a distancia de 30 ccnti­
metros. C2pioar !emprr; irr:gar duas vezes 10 dia, quan· 
do no verão. 

Viveiros - O transplante é feito dccorridcs 6 
a 8 meses, quando as mudas atingem cerca de 20 ccoti 
metros de altura; escolher os maiores e melhores; os 
canteiros devem ser molhados antes do transplante e a 
muda deve carrtgar um pouco de terra junto à raiz. 
E,ta operação deve ser feita cm dia nublado ou chuvo· 
10. O s viveiros precisam ser conservados limpos de in­
lCtos e plantas daninha,. 

O Rinasio Afranio 
Peixoto 

reune o mais sele­
cionado corpo de 
professores do 111u . 

oiclpio e do Rio 

Bonitos e apetitosos Enxertia - Empregar o enxerto de borbulha, 
dando prefcrcncia às plantas de boa produtividade. A 
idade do " cavalo" a ser enxertado pode variar de 8 a Uma boa maneira de tornar os pratos mais apelilosos con-
14 meses, ou 10 meses d,poi, do tr~o,plantt, dcpeoden- siste 10m arrumá-los com a,te. 
do todavia do seu dcsenvolvimeo!o, O tnxerto pode fi. Os v~getais frescos (alface, ce0 

car numa , h ura de 1s a is c,ntimetros. Pegado o cnxcr noura, rabanete e agrião) en­
to, poda-~e o " cavalo" bem junto a cst, ; as mudas co· fdhni 0 • pratos e completam 
xcrtadas devem estar bem tratadas, 3 alimentação. 

P,ocure unir o uli! ao agr.da-
Transplantação - Dtcorridos 17 a 18 mest s vet, ent,itando e enriq uecendo 

ap6s a enxertia abrem -se no terrtno j& pccparado, co vas 08 pratos com verduras e legu· 
de so por so centímetro•. As covas devem guardar cn- mes frescos. 
tre si uma distancia de 8 ou 9 metros. 

Tratos cnltnral1 - A• capinas e pulverizações 
prenn tivas são muito aconselhadas. 

SNES. 

V d 
um terço de uma 

Adubação - E' recomendavtl empregar o es· an 8 se padaria por pre, 
trume bem c urtido , antes do p lant io. Fora o estrume, li • ço raioavel. Pa-
qu,ndo as plantas nccc'9itarcm de adubos, err.prtgar, no ra inlormações ,screvam a estJ 
e1p2ço cm que se ;,rojtta a :opa da fru teira, 4 a 7 qui redação, dan~o nome e •11 10• 
los por arvore do seguinte adubo: reço P ' '" 0 sr. T ,•rres 

3 
_4 

Suptrfosfato de 18 %, 4o kg.; Sulfato de amonio, 
10 kg.; Nitrito de sodio, 15 k g.; e Sulhto de cloreto 
d e pot><•io, 25 kg. v d 

Durante os primeiro, 11nn11 d e descnvo lvirr.t nto, en 0·88 
podem ,e fazer culturas irtercolidas entre u hranjeira<; 
o ab2cal, e a m2odioca podem ser em pregados ne,ta 

um Ar m a z e m 
bi.:m sortido, com 
duas IPja,, c:a sa 

coo1orciaçio. 

de moradia e bastante te rreno 
Rua Tomaz l'onseca n. 83, em 
Comendador Soares (anligo Mor­
ro Agudo). 2-4 

- O p rimtiro trabalho 
de lbscn foi editado p o r 
sua coou, numa edição de 
1JO exemplares. O autor e 
um seu dedicado p r i mo 
conseguiram vender 4s por 
um preço to tal equivalente 
a quatro cruzeiros cm nos­
sa moeda. O restante foi 
vendido, a piso, a um açou 
gueiro. lbsen era cotão 
balconista de farmicia. 

- ''Contos da Grecia ao· 
tiga", um dos pr6ximo~ lin­
ç•mentos das Ediçõe~ Me­
lhoramentos, reune •• miis 
belas das lcgcod•s romanti· 
cas da Hélade classica. Pre· 
ciosas são as ilustrações de 
Edmund Dulac. 

- Morte de grandes pen· 
•adores : S6crates e Dcm6s· 
tencs, envenenado,; Cícero, 
br utalmcote dego lado. 

- Uma das obras primas 
da oo velística chilena será 
publicada no Bra,il pela Me 
lhor2meotos. Tr•u -sc de 
"Lautaro, jovem libertador 
de Arauco", de autoria de 
Fernando A legria. 

- " San-Kudi-Ch i-Iem-1" 
é o titulo do pr imeiro ro· 
maoce escr ito na China. Sig 
oi6ca - "Hi•r6ri2 ampli, d, 
do, Trê, Reinos' . 

1MPU•EZA5 DJ S· ~CUE? 

lb!XIR DE N06lltlRA 
AUX. TRAT. SIFILIS 

(:!olhelta - H I. material adequado à colhcit,, 
como : cscad21, u co,, c21ix31, tcsourat, ttc .. As lar,nju • • \ 
colhidas não devem ficar txpo1ta, ao sol, DO ca::ipo , ac- f ' s# L • i 
i• em ,aix .. 0 11 • granel. mu nos barracões cm que v,, 8 Con,eitar1a ao mz ~ 
ler prepuida, e embalada, para exportação, ~· Pão quente a toda hora. Manipu• 

Prodaçio - Em geral as nos,aa laranjeiras en- lação esmerada. Espeeialida~c cm 
xerudu, tipo de exporução, por pé, oão produzem m;is roaquinhaa amanteigadas e biscou• 
d e -+oo fruto,. A, laran1eiru da Chioa, de pl fraoc , toa de araruta e outros. ~ 
produzem por safra S,000 fruto, ou mais. 'UI" llues & nomes ~Ida, ~ 
eco cri,taliz.ado,, refresco,, sorvetes, produtos indu1tri,i1 Av.Ni!o Peçaoba, IOZ , Fo0 -'

78·JZO ) 
Usos - E' uuda ao natural, cm compora,, do I U U ~ 

e farm aceut icos, etc.. NOV-' JGUASSÚ - E. DO RIO ~ 
. ................... . -... ~·-·-·-..... ~---.;;:;~;:....,;;;;;.;,. _____ ,..,..,..,.,,.....,..,.,,..,.,,..,.,,_ ..... ~~-.., 

:\: CAS A KALIL 

1 
CALÇADOS EM GERAL 

Para homen11 aenborae e criaa.çu, pelos menorea preços. 
A cata mall bem lnatalada dett1 cidade 

lta.lil JI. Farjalla 

l 
RPa Mareebal Plorlaao Peixoto, ~~li 

.::.~:.:.::~.:;..~.;~~~~- } 1 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conser to e refo rma ~u., J <li:' ... u(f)n :Ó•clt _e e• · 
m11 hões SolJJ •e a ,•x1g~nio. - AJJruçao de 

freio, hidr:a.ulico, t q ualqu,.r tipo dr carr o. 

DU C C/111 4 FRANC O 
i. ,\larecb1l Florloao, ZJ7ó-NOVA IO UASS0- E. do ~to ' 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeira• 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

f)flcinas de montagem e consertos 
Serviços d e c oosc rva ção a d omicilio 

Chamados noturnos: Mal. Floriano, 2397 

Rua Mal. Fl,oriano ll'eixoto, 2399-Tel. 325 

NOVA IGUASSU'-Estado do Rio 

• ' li ' ~ 

1858 í"I"ª 4,t, 1950 
COE.L HO B A RBO S /\-

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMACIAS 

Seus labora tórios A roa. Joaquim P11!ba.res, 643 
Tele!oae 28· 1213 - Cuixs Postal, 602 - RIO 

G RA TIS - Peçam o Indicador Homeopático •COELHO 
BARB'JSA", escre v~ndo para o enderê,;o awna. 

-
Jmfituto rnoirn Dr. Frao[iJrn iaonona 
MtDtCOS ESPECIA LISTAS - APARELHAGEM MODERNA 

Do1nças J,1 l1rnas - Úlc~ras Oástrlcas e Duodenais -
flgado - Visfcul•. eon· 

Do,nças do Coraç4o - Hipertensão arteríal e suu 
sequt nclas. 10 

l"l'4rOS Var;cosas - Anli_gas (! re-centes. see,i~r .. ~:: .. ~ 
e sen1 repouso - Varises - fl ebttes - ·ns ,.;._ lrrt· 

Do,ncas de Sanllorns - lnfla;ria,;ão dos ováu d ç.lo 
gularid.lde nas regras - Q ;avide1. e _s ua c~:J~ica ·e 

Dotn"'"t:, Allrgicus - Asrna - Uronqu,_tes _ a 
w c1õ11lca - SinuEitC - u ,11c,r1.i. 

'lfrlh ~ R ~11tttnli;,nr•s - T ratan ,n' 1.H moderno! e eftcaie1. 
Laborald,io - Rod,o~cop1as ~ R,1,/i~,g , lJli":-. - Tolll 

A U rRtCOS - 1t b gr•"' 

R da Assembléia, 32• 3" Pav.·8 ás 18 }Is, 
• TEL!FONE U - 4969 - ~10 Dt JANEltO 

~ 
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